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APRESENTAcAO

SERIE M0DERNIZAçA0
DO SETOR SANEAMENTO

Os estudos que integram a Série Moderni~açãodo Setoar Sanearnento

foram realizados no decorrer de 1994, abrangendo os prindpais temas
de interesse do setor, no curto prazo, de modo a fornecer as bases para a
discussão de uma nova polIlica nadonal de saneamento, na qua] o ele-
mento chave é o reordenamento institudonal e financeiro.

Em função de terem sido realizados concomitantemente, houve
grande in[egração das equipes encarregadas da elaboraçao dos diversos

documentos, aprofundada mediante a realizacao de diversos seminari-
os e a preparacão de relatórios preliminares, distribuldos a todos os
consuftores e técnicos envolvidos com o Projeto de Modernizacão do
Setor Saneamento (PMSS).

O fluxo permanente de informaçoes entre as equipes permitiu
que todos tomassem conhecimento do andamento do conjunto dos
trabalhos, o que se reflete na citação de dados e informacoes de urn
determinado estudo pelos demais. Apesar disso, nem sempre os
pontos de vista e os dados utilizados são coincidentes, devido ao
uso de informacOes de fontes e datas diversas. Além de refletir o
clima de liberdade observado no desenvolvimento dos trabaihos, as
eventuals divergericias de opinioes registradas contribuem, na reali-
dade, para estimular os debates.

Outro ponto a ressaltar e o fato de urn mesmo tema ter sido abor-
dado em vários documentos, como por exemplo a avatiação das polIU-
cas de saneamento adotadas no passado, dos nIveis de cobertura dos
serviços prestados a populaçäo a da necessidade de recursos para in-
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APRESENTAcAO

vestimento no futuro. Pode-se observar que esse procedimento enri-
queceu o conjunto dos estudos, já qua as informacoes e os enfoques
analIticos adotados nem sempre foram da mesma natureza.

E importante chamar a atencao do leitor para o fato de que, no
perIodo entre a conclusão dos trabaihos, no 6ltimo trimestre de 1994,
e a publicaçao da Série, no segundo semestre de 1995, importantes
modificaçoes ocorreram no pals. Assim, diversas análises a considera-
cOes seriam, corn certeza, diferentes, se realizadas no novo contexto
polItico a institudonal do pals.

Dentre as prindpais mudanças que devem ser consideradas du-
rante a leitura dos diversos volumes da Série, merecem destaque:

• A reorganização da Presidênda da Rep~~blicae dos ministCrios,
através da Medida Provisória n2 813, de 01/01/95, que transferiu
para o recém-criado Ministério do Planejamento e Orcamento
(MPO) a competênda para a formulacão e coordenação das p0-

llticas nadonais de desenvolvimento urbano. No MPO, foi criada
a Secretaria de Polltica Urbana, que assumiu as competêndas
das Secretarias de Desenvolvimento Urbano e de Areas Metro-
politanas, ambas do Ministério da lntegracão Regional, que foi
extinto, e das Secretarias de Habitaçao e Saneamento do Minis-
tério do Bem-Estar Sodal, também extinto. Corn essas alteraçOes,
O PMSS ficou vinculado a Secretaria de PolItica Urbana do MPO,
através da sua Diretoria de Saneamento.

• 0 veto integral, pelo presidente da Rep~iblica(Mensagem
n~4 ao Senado Federal, de 04/01/95), ao Projeto de Lei n2
199, de 1993 (~Q53/91 naCâmara dos Deputados), que dis-
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APRESENTAcAO

poe sobre a Politica Nacional de Saneamento, seus instru-
mentos e dá outras providências.

• A aprovacao da Lei n2 8.987, de 13/02/95, que dispOe so-
bre o regime de concessão e permissão da prestaçao de ser-
viços p~Thlicosprevisto no artigo 175 da Constituição Fede-
ral. A Lei diz, em seu artigo 1°,parágrafo Linico, que “a União,
os estados, o Distrito Federal e os municIpios promoverão a
revisão e as adaptacOes necessárias a sua legislacão as pres-
cricOes desta lei, buscando atender as peculiaridades das di-
versas modalidades dos seus serviços”. Os diversos capitulos
da lei abordam as questOes relativas ao piano atendimento
do usuário, bem como seus direitos a obrigacOas; politica
tarifária; licitaçao; cláusulas essenciais do contrato de con-
cassão; encargos do poder concedente; encargos da conces-
sionaria; intervencão do poder concedanta na concessão;
extansão da concassão; e permissOes.

• A Resolução n2 179, de 28/04/95, do Conseiho Curador do
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), aprovando o

Programa de Saneamanto (Pró-Saneamento), corn o objetivo de
“aumentar a cobertura dos serviços de abastadmanto de água e
asgotamento sanitario a apoiar açOes de saneamanto intagrado
para a populacão da baixa randa - alvo dos programas do FGTS,
bern como a malhoria da efidênda a eticéciados agentes presta-
dores de serviço”. Poderão ser mutuários do Pró-Sanearnento os
astados, municlpios, Distrito Federal, concessionários estaduais a
munidpais da sanaamanto e órgãos autônomos munidpais.
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• A aprovaçao da Lei n2 9.074, de 07.07.95, astabelecendo nor-

mas para outorga a prorrogaçâo das concessOes e perrnissOas de
sarviços pLiblicos pravistos na Lei n2 8.987, da 1 3.0295.

• 0 infcio da contratacão de novas operacOes de empréstimo
palo sator da saneamento corn racursos do FGTS, interrornpidas
dasda 1991, pravendo-seaapiicacaoda R$ 652 milhOesem 1995.

• A aprovacäo pela Câmara dos Daputados, nos mesas de maio e
junho, de diversas emendas constitucionais no campo da ordern
econOrnica, sujaitas, arnda, a aprovação do Senado Federal.

• 0 êxito do Piano Real que, no decorrar de urn ano após sua
criação, conteve a inflacão acumulada em cerca da 35%, e a irn-
plantacão da Medida Provisória n2 1 .053, de 30/06/95, desinda-
xando parcialmente a economia.

As mudanças dtadas, em que pesem seus afeitos sobre o sator,
não altaram, na essência, a validade dos estudos raalizados, cujos con-
teLidos são sintetizados a seguir.

Volume 1 - Fundamentos e Proposta
de Ordenamento Institucional

Os astudos raaiizados pelo N6clao de Pesquisas em informaçOas
Urbanas (lnfurb), da Universidade de São Paulo (USP), corneçam abor-
dando a situação atual, os desaflos qua se aprasentam a partir das con-
diçOes de inserção dos sarvicos de sanaamanto nas 6itimas dCcadas e as
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APRESENTAçAO

bases juridico-institudonais da esiiutura de regulaçäo a controle. Nesta
etapa são analisados os fundamentos do ordenamento institudonal a
controle, rametendo-se a formalizaçao para a parte seguinte.

A dascricão dataihada do ordenamento proposto - aspinhador-
sal do trabalho - é então apresentada, ao lado das minutas dos ins-
trumentos jurIdico-institucionais necessários a sua implantacão. Re-
força-se a necessidade da separar corn clareza as furicOes tipicas de
axarcIcio da titularidada - a regulacao, o controle e a coordenacao
executiva - da axacução dos serviços.

Em relaçao as entidades de prestação dos serviços, foram avalia-

das as potandalidades e condidonantes legais das várias formas possi-
veis de organizacão das pessoas de direito pLiblico e de diraito privado,
de acordo corn a legislacao em vigor.

A parte final é de caráter auxiliar, voltada ao apoio a possiveis
açOes futuras para o desanvolvimento da estrutura institudonal propos-
ta nas saçOes anteriores. Trata-se da implantaçao da urn sistema de in-
formacOes do sanaamento a da administraçao da Eransição. Essas linhas
de açao, absolutamente fundamantais para a elicéda do novo ordena-

mento, não podariam ser objeto da um detaihamento maior antas da
operacão do órgão nadonal. E a ala que competirá, corn base em uma
estrutura estável, implantá-las.

Volume 2 - Novo Modelo de
Financlamento para o Setor Saneamento

0 esgotamento do modelo de finandamento do setor baseado
nos princlpios do Sistema Financairo de Saneamento (SFS) e do Planasa
daterminou a busca de novos instrumentos de sustentação dos invesli-
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mantos indispensaveis a univarsalização dos sarviços, am consonânda
corn os principios qua norteiam a reestruturação do atual modalo.

A aquipa da Escola Brasilaira da Administração Póblica da Fun-
dacão GetLiho Vargas utilizou a técnica da avaliar o passado como
chave para a apresentacão de proposta de urn novo modelo da finan-
damento do setor. Assim, estudou os alcances e limites da autonomia
tarifária a partir dos critérios utilizados nas décadas de 70 e 80; sua
capacidade de sustantar os custos da oparacâo a manutenção dos sis-

temas, bern como de remuneraros investimantos realizados; a os limi-
tas das tarifas como instrumento capaz de cumprir intagralrnerite o
objetivo da universalização do atendimento da demanda assericial. 0
capitulo conclui apontando a necessidada de instituir alguma forma
de subsldio para a populacão pobre.

As possibilidades da finandar novos investimentos a subsidiar a
populaçao pobra com racursos fiscais oriundos dos três nlveis de gover-
no são aborciadas medianta análisa da evolução da carga tributâria a da
distribuiçãodos recursos fiscais entre a União, as astados e os rnuniclpi-
Os; dos ajustas na tributaçao após a promulgacão da Constituição da
1988; das finanças péblicas municipais; das condiçOas financeiras do
setor pLiblico vis-à-vis a expansão necessária dos sarvicos de saneaman-
to; a das aspeculacoas em torno de uma possIval reforma tributária a

seus efaitos sobre os invastimentos sodais.
A prindpal fonte de recursos do satior e então considerada, astu-

dando-se aavolução do FGTS, as alteraçoes institucionais am curso
sobra o Fundo, a sua capaddade futura de finandar invastirnentos am
saneamanto. As possibilidadas da obtancão de finandamantos externos
podem ser concretizadas no futuro, a axarnplo do ocorrido no perlodo
1970/1994, conforma enfocado em capIwlo aspaclilco sobra o tema.
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A propostade urn novo rnodalo de finandamanto é aprasentada,
considarando-se as quastOas da autonomia tarifária a auto-finandaman-
to, as posslvais fontas da finandamento, a concessão de subsIdios para
atendar a damanda essancial da população carante e, finalmanta, su-

gastOas para a operadonalizacao do modelo a uma astimativa do rnon-
tante da recursos qua podaria sar diradonado para o atendirnento das
nacassidadas do setor nos próxirnos anos.

Volume 3- lmpllcaçoes e Desaflos da Flexlblllzaçao
lnstltuclonal na Prestaçao de Servlços de Saneamento

0 docurnanto, da rasponsabilidade da Acqua-Plan Estudos, Pro-
jatos e Consultoria, aponta os dasafios a implicacOes qua anvolvam a
transição entre a situacão atual e a implantação da urn novo modalo
institudonal a financeiro para o setor saneamento. As propostas de fla-
xibilizaçao na prastação dos serviços procuram ofaracar urn dasenho
preliminar para ancaminhar os antandimentos acerca da construçao da
uma nova fasa para o setor, dianta das irnportantes transformacOes sod-
ais, pollticas a aconômicas qua vêrn ocorrendo no Brasil a no mundo a
qua, cartamante, serão ainda mais acentuadas nessa final de milênio.

0 estudo aborda os antacadantes e o estado atual da prastacão
dos serviços de saneamanto e a quantidada de racursos financeiros
necessários a universalizaçao do atandimento nas divarsas regiOas do
pals. Em saguida, forneca o ragistro das bases de urn novo rnodalo de
gestao, para dapois dastacar a analisar as irnplicacoas a os dasafios da
flexibilizacâo na prastacão dos sarvicos.

A quastão e axplorada am diversos nIveis, inclusive no âmbito
das possIvais transformaçoas a se processaram nos municlpios e nas

13



APRESENTAçAO

companhias astaduais da sanaamento básico, sam dLivida os pólos prin-
cipais das rnudanças dacorrantes do procasso da flaxibilizacao.

O capitulo final é dedicado a aprasantacão da diretrizes estratégi-
cas para a flexibilização, traçando as linhas básicas para a conduçaodo
processo de transição do setor, da situação atual ao estágio desejado.

Volume 4 - Demanda, Oferta e Necessidades
dos Servlços de Saneamento

O objativo central do trabalho elaborado pelo Instituto Sodada-
de, População e Naturaza (ISPN) é fornecer urn diagnosticodas nacas-
sidades prasantas a futuras na area de sanaamanto, corn base na evolu-
ção do padrão darnográfico do pals. Assim, foram considerados a evo-
lução racente a o deficit atual, e projatada a demanda prevista ate o ano
2010, em relaçao aos serviços de sanearnanto basico, espedficarnanta
abastecimento de água, asgotamento sanitário a coleta de lixo.

A espacificidade do estudo e represantada pelo enfoqua demo-

gráfico. Estabalaceu-se, em primeiro lugar, a evolucão das nacessidadas
a luz das mudanças ocorridas, tanto nos padrOas dernográuicos como na
ofarta de sarviços, para em seguida dimensionar as nacessidades futu-
ras, combinando estimativas do deficit atual corn hipótesas diferancia-
das de atendimento a projecOes de populacão.

0 trabalho traça, de inido, urn panorama geral das grandas tan-
dêndas populadonais am curso (queda da fecundidade, transiç~ourba-
na) a urn retrato da situaçaodo setor por raglão a tamanho da municIpio,
utilizando as informaçOas da Pasquisa Nadonal de Sanearnento Básico,
raalizada palo IBGE em 1989. Em seguida, avalia o parfil da demanda e
das consequentas necessidades nos difarentes sub-satoras da sanaamen-
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to, corn base nas informaçOas dos Cansos Demográficos da 1970, 1980 e
1991, enfocando o pals, as grandes regiOes, os astados e capftais, as regi-
Oes matropolitanas e as ddades, segundo a dasse da tamanho.

Urn capitulo inteiro e dedicado ao dimansionamanto dos cus-
tos necassários para atingir difarentas patamares de atendimento em
cada urn dos sarvicos basicos. Para tanto, são formuladas difarentes
hipótesas do ponto de vista da enganharia sanitária a, a partir da
estirnativa de custos unitários a da projacão da populacao, projata-
dos os custos da atandimento, am diferantas nfveis, para os divarsos

tipos de cidadas e para as ragiOes.
Finalizando, são apresentadas algumas raflexOas sobre a situacao

atual, os problemas e perspactivas do sator, indusive quanto aos nIveis
da randa da populacão a o acesso aos sarviços de saneamanto básico.

Volume 5 - Proposta de Regulaçoo
da Prestaçao de Servlços de Saneamento

Ficou a cargo da Fundaçao do Desenvolvimanto Administrativo (Fun-
dap), através do Instituto da Economia do Sator PLiblico (IESP), da Univer-
sidada de São Paulo, desanvolvar urn modalo de ragulacão para o setor.

A primeira parte do trabalhoaxamina a tendência racenta da regu-
lação de serviços p6blicos no Brasil, enfocando os prindpais pontos da
relacao antra o podar concadante a o concassionário, que dão suporte a
relacão contratual. Dantro dassa perspactiva, realiza urna análisa compa-
rativa das lais de concassão dos estados da São Paulo, Rio Cranda do Sul,
Pernambuco e Santa Catarina a do municlpio da Limeira, bern como do
Projeto da Lai n2 202-F, do Senado Federal (atual Lai n2 8.987/95), iden-
tificando as pnncipais pontos de regulacâo para a concessão.
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0 passo seguinte é a aprasantacao de proposta de regulacao
da prestacão de servicos de sanearnanto, sob a expactativa de qua o
setor conhecera, ao longo dos próximos anos, alteracóes significati-
vas em seu ordenamanto institucional a no sistema de financiamen-
to. 0 trabalho contém, ainda, urn modalo básico de contrato da con-
cessão de serviços de abastecirnento de agua e esgotamanto sanitá-
rio, corn artigos comantados.

0 Anexo I corresponda a minuta da projeto de lei que “dispOe
sobra o regime de concessão da sarviços pLiblicos de abastedrnanto de

a esgotamento sanitario e dá outras providêndas”, incorporando

os tarmos do substitutivo da Câmara dos Deputados ao Projeto de Lei
n2 202-F, da 1991, do Senado Federal (atual Lei n2 8.98 7/95) 0 Ariexo
II contém minuta da projeto de lei complementar sobre o mesmo tema,
em complamentação ao Projeto de Lei n2 202-F (Lai n2 8.9~87/95).

Volume 6 - Anállse Comparada da Leglslaçao
Internaclonal sobre Regulaçôo da Prestaçao
de Servlços de Saneamento

Realizada pela empresa N.H. Consultoria a Planajamento Ltda.,
a pesquisa colheu subsIdios em axperiêndas internadonais, corn o ob-
jetivo da auxiliar o PMSS na alaboracao de urn novo modelo institudo-
nal e na apresantaçao de propostas sobre regulacao, tarifas, qualidada

dos serviços, finandarnento do investirnanto, formas de gastão, subsIdi-
os, atribuicOes de cada nivel da governo, privatizacao a quastOes tacno-
lógicas, ao lado de outros tarnas relevantas. -

Após analisar a lagislacão a a axperiência brasileira afeta ao setor
- como o ordenamanto constitudonal, Codigo de Aguas, Planasa e Sis-
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tema de Gerandarnanto da Recursos HIdricos do Estado de São Paulo,
dentre outros -, a os projetos da lai em andamento no Congresso qua
interassam ao sanaamanto básico, forarn astudadas, am profundidade, as

legislaçOas da Franca, Espanha, lnglaterra, Chile, Argentina e Colombia.
Forarn avaliadas, aspadficarnente, questOas basicas da ragula-

ção do uso dos racursos hIdricos, em geral, a do sanearnanto, em
particular, corn base, respactivamente, nas expariências dos Estados
Unidos e da Inglatarra.

No capItulo dedicado as condusOes a sugestOes são abordados
os problamas básicos a serem enfrentados, tanto de natureza institudo-
nal (planejamanto govarnamental a formulação de polIticas pLiblicas,
gerenciamento intagrado da recursos hIdricos, raforma do Estado, in-

duindo a raastruturaçao do sator astatal e a altarnativa de privatização a
regulação do setor), como os relativos a gestão (lormas a modelos de
gerandamanto), além das questOes tecnológicas.

O volume é ancarrado corn a apresentacão de uma agenda para
a reforma do setor de saneamento do Brasil.

Volume 7 - Diagnóstlco do Setor Saneamento:
Estudo Econômlco e Flnancelro

Este astudo abrange urn diagnostico do seto~envolvendo os corn-
ponentas aconômico a financairo e as polIticas ptiblicas traçadas para o
abastedmanto da agua a esgotamanto sanitário, a foi raalizado pala
equipe técnica da arnprasa Aliança, Pesquisa a Desanvolvirnento Ltda.

0 trabalho inicia-se corn a analisa da dinâmica dernográfica do
pals, da evolucao dos nIveis de cobertura dos sarviços nas Liftirnas déca-

das a das inter-ralaçOes entra o saneamento a a sa6de da populacão.
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Sague-sa urn alentado capItulo sobra as pollticas pLiblicas de sa-
neamento basico, dasda a criação do Planasa ate o presente, anfatizan-
do o contaxto rnacroeconOmico do perlodo a aprasentando, ao final,
uma avaliação das politicas traçadas para o setor, a partir da 1968.

0 financiamanto das politicas de saneamento é enfocado de
acordo corn as principals fontas de recursos, como o FGTS, as trans-
ferências fedarais a fundo pardido, os aportas dos governos astadu-
ais a-os empréstimos externos. - -

A estimativa da nacessidade de recursos para investimanto corn
vistas a eliminar Os déficits atuais e atender o crescimento da popu-
lação é realizada para o pariodo 1991-2011, o que permitiu cotejar
tais projecoes corn a capacidada de finandarnento do sator pLiblico
dentro de cenários altarnativos de crescimento da econornia brasi-

leira no periodo 1994/2004. -

Por Liltimo, o trabalho apresanta urn balanço entre as necessida-
des de recursos para investirnanto, a evolução do PIB projatado para
1994-2004 a as disponibilidadas de recursos dos trés nivais de governo.

Volume 8- Aplicação do Método de Avallaçao
Contingente em Projetos de Abasteclmento de Agua

O astudo de Diomira Maria C.P Faila introduz uma metodologia
de avaliação econôrnica para priorizar areas objeto de intervenção corn
projetos de saneamento basico - o Método de Avaliação Contingente
(MAC), atualmente adotado para estimar rnudancas no bem-estar da p0-
pulacao. As rnudanças, ao serem traduzidas em valores moneiários, per-
mitem analisar a viabilidade sodo-econOmica de projetos, como tarnbém
construir indicadoras qua poderao nortaara tomadade dedsOes no setor.
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Otrabalho apresenta, inicialmanta, o marco concaitual da meto-
dologia. Em seguida, relata urn estudo de caso dasenvolvido para o Pro-

grama de Despoluição dos Ecossistemas Litorânaos do Estado do EspIri-
to Santo, co-Ilnandado pelo Banco Mundial.

A autora forneca todosos detalhes para o planejarnento a execu-
ção da pasquisa de campo (desenho a ajusta do questionário, realiza-
cão de pesquisa piloto, estirnativa do tamanho da amostra, etc) a des-
crave o emprego do MAC nas areas a serem benefidadas corn melhori-

as nos sisternas de abastadmanto de água da GrandaVitória e Guarapari.
Os capItulos finals enfocam a avaliação aconOrnica do Programa

feita pelo Banco Mundial, onde as benefldos forarn estimados pelo MAC;
o impacto do Prograrna na rnelhoria da sa6de pLiblica; urna análise cr1-

tica do rnétodo a urn estudo da distribuicão de renda e estratificação da
demarida de água por calegoria da renda. 0 questionário utilizado na
pesquisa de campo é apresentado em anexo.

Maria EmIlia Rocha Mello de Azevedo

Secretéria de Poiltica Urbana do MPO

Fernando Rezende

Dirator Executivo do IPEA
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PROJETO DE MODERNIZAçAO
DO SETOR SANEAMENTO

05 indicadores da comportamanto do setor de saneamento, ao Ion-
go da Liltima dOcada, revelam dificuldadas crascentes em ralação a uni-
versalizaçao da prestacão dos sarvicos a populacão brasileiraa ate mes-
mo para a manutenção dos nIveis de cobertura ja alcancados.

O modalo institucional e financeiro criado no final dos anos
60 para a implemantaçao dos serviços de sanaamento no Brasil,
responsával pala elevacao dos Indices de atendimanto do setor,
vem apresentando urn prolongado processo de esgotamento, Ca-
racterizado por dasequilIbrios de naturaza institucional, financaira
a empresarial, aste Liltimo a nIval operativo. Simultaneamente, gra-
ves dificuldades, corno as qua sa relacionam a seguir, ainda parsis-
tern na oferta dos servicos:

• Nas areas urbanas, 12% da populacão não possuern acesso a
qualquar sistema de abastedmanto de agua tratada e 65% não
dispOem de servicos de coleta de asgotos. No meio rural, sornen-
ta 9,28% a 7,40% dos domialios são atandidos, respactivarnen-
te, corn abastacimento da agua a esgotamento sanitario adequa-
dos (FIBGE, Censo de 1991).

• Sague am curso urn significativo processo de 1)oluicão ambien-
tal, devido a carénda quasa absoluta de tratarnento de águas ser-
vidas a a disposicão inadaquada dos resIduos sólidos. Apenas 8%
do esgoto produzido no pals recabarn tratamento.
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• varios sistemas metropolitanos de abastedrnento de agua apre-
sentam-sa saturados ou em vias da saturação.

• Ha dificuldades a custos crescentes para obtencão de urna oferta
adequada de recursos hidricos. -

A conseqüência mais grave desta quadro é o risco de regressão
nos indices de cobertura ja verificados, indusive o que se refere aos

serviços de abastedmento de água tratada, tendo em vista não so a
incapaddade de parcela dos prestadores dos servicos se autornanterern
corno organizadores eficientes e viave,s, corno também a impossibilida-
de de manurenção dos niveis de investirnentos necessarios para a pres-
tacãoampliada do atendimento. - -

A ausênda da uma polltica de saneamento a partir da detariora-
çao do Planasa, instituIdo’am 1971, tern resuftado em açOes pLiblicas

desordenadas a dasarticuladas, incapazes de promover oadequado
equadonamento dos problemas relacionados ao abastecimento de agna
a ao esgotamento sanitário no Brasil. Não manos grave é a situaçao dos
demais ramos do saneamanto ambiantal, tradiciona!mente Orfãos da
urna politica nacional qua apóie as açOes municipais em areas como
resIduos sólidos edrenagem urbana, entre outras.

E nastecontexto qua se desenha a necessidade de urn novo mar-
co da referenda para orientar e balizar, do ponto de vista da politica
p6blica, a nivel nadonal, as açOes qua são desenvolvidas pelas institui-
çOes pLiblicas e privadas no campo do saneamento. -
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Concepcao e objetivos

Constatada a precariedada das polIticas p6blicas e dos serviços
de sanaamento no pals, agravada palo crescirnento significativo da po-

pulaçao, sobretudo na periferia das grandas cidades, o govarno brasilai-
ro, através da então Secrataria da Sanearnento do MinistCrio do Bern-
Estar Sodal (SNS/MBES), concebeu o Projeto de Modernização do Se-
tor Sanearnento (PMSS).

Inidado em 1992, medianta cooperacão entra a SNS/MBES a o
Instituto de Pesquisa EconOmica Aplicada (IPEA) a co-ilnandado pelo
Banco Mundial, o Projato tern por objelivo promover a modernização
do setor de saneamento do Brasil a a retomada dos investimentos na
área*. 0 PMSS é gerido por urn Comitê de Diração qua, am janeiro da
1995, passou a ser presidido pela Secretaria de Polltica Urbana do Mi-

nistério do Planejamento e Orcamento, que recebeu dos extintos MBES
a Ministério da lntegração Regional (MIR) a incurnbência de encarni-
nhar a soluçao das questOas urbanas.

0 Projeto é composto de duas linhas de ação complementares a
interdependentes. A primeira é o Componenta lnstitudonal e visa, prin-
dpalmente, desanvolvar estudos aplicados para a reestruturacao do se-
torsaneamento, induindo: a revisão dos atuais modelos institucionaisa
de financiarnento do setor, corn a definição da urn novo rnodelo da
regulacão capaz da astirnular urn maior grau de cornpeticao entre os
agentes promotoras das atividades da sanearnento; o dasenvolvimento
dos instrumentos institucionais (juridicos, administrativos a técnicos) a o

* Os estudos preliminares do PMSS foramconduzidos pela SNS ainda noâmbito do Ministé-
rio daAç~oSocial (MAS), em 1991, corn o apoio do Departamenlo Nacional de Planejamen-
to e Avaliaçao (DNPA), do Ministério da Economia, Fazenda e Planejarnento.
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provimento dos equiparnentos e consultorias técnicas nacassárias a ca-
padtação a a consolidaçâo dos agentes federals envolvidos no sator; e a
preparacãode urn projeto de gerendamento de demanda por serviços
de saneamento a reabilitaçao dos sistemas axistentas.

A segunda linha de açao contempla urn Componente de Inves-
tirnantos e Modernização am três Companhias Estaduais de Sanea-
mento Basico (CESB’s) - a Companhia Catarinense de Aguas a Sanea-
mento (Casan), a EmpresaBaiana de Saneamento (Embasa) a a Em-
presa de Saneamento do Mato Grosso do Sul (Sanesul), visando dotá-
las, no prazo maxirno de cinco anos, da condicOes técnico-financeiras
qua assegurem urna polItica saudavel de financiamento dos investi-
mantos. Os rasuftados deste componente deverão, também, corn pIe-
mentar o componente institudorial do PMSS a propordortar um efei-
to demonstraçao para as demais CESB’s.

Esta segunda linha de acão busca induzir as arnpresas de sanea-
mento a atuar em bases empresariais, através de major independênda
financeira, padrOes eulcientes e aficazes de atuação, a ampliacão da
autonornia e da responsabilidade de seus quadros dirigentes sobre os
resuftados gerenciais aprasentados. 0 Projeto possui urna Unidade de
Gerendarnento (UGP/PMSS), localizada no IPEA, qua se encarrega de
executar o Componente Institudonal e supervisionar o desenvolvirnan-
to do Componente de lnvestimentos.

Para modernizar o setor saneamento e preciso, em linhas ge-
rats, eliminar ineficiências a maximizar os procassos de producao,
distribuiçao a comarcralizacao de serviços, corn vistas a preparar as
instituiçOes do setor para responder adequadamente as seguintes ne-
cessidades aumentar, a partir de esquernas técnico-econOrnico-fi-
nanceiros auto-sustentaveis, a cobertura dos serviços em areas urba-
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nas a rurais; incorporar novas acOes cornplementares a inadiáveis na
area de sanaarnento ambiental, como tratamento de reslduos sóli-
dos a liquidos, racuparação de areas dagradadas e drenagem; me-
Ihorar a qualidade dos servicos prastados a populacão; e moderni-
zar práticas, procassos a métodos da gastão.

Na presante etapa de desenvolvimento do Componente Institu-
donal do PMSS destacam-se os astudos a pasquisas qua ernbasarão a
elaboraçao de novas propostas para o sator, consubstanciadas am:

• urn novo marco institudonal a regulatório, qua parmita discipli-
nar, de forma coarente e inovadora, as relacoes entra diferentas
nivais de governo, as formas da intervencao do Estado e de partid-
pação do setor privado no dasenvolvirnento a exploracão dos ser-
viços da saneamanto, em condicoes de efidênda crescente;

• urn sistema da finandamento qua assegure aos agentas presta-
dores de sarviços de saneamanto condiçOes da auto-sustentação
financaira a de geração interna da recursos, alérn da mobilização
de racursos das mais variadas fontes para o finandarnento de
suas operacOes normals e da seus prograrnas da axpansão.

Componente Instituclonal

Os astudos aqui desanvolvidos tern os seguintas objetivos:

• formulação de propostas para o estabalecirnento de novo mo-
delo ragulatorio do setor de aguas a esgotos no Brasil, incluindo
piano de acão para reformulaçâo institudonal, minutas de pro-
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postas de lagislacão e ragulamentacao, a dafinição de funcOas a
mecanismos nos nlveis federal e estadual;

• avaliação a reforrnulação da prograrnaçào de investimentos e
modelo de financiarnanto do setor nos nivais federal, estadual e
munidpal, objativando ampliar sua efldência e assagurar a me-
Ihoria do auto-financiarnento das cornpanhias do setor;

• meihoria da capaadade institucional das entidades setoriais
faderais, estaduais a munidpais, para cumprirem suas rasponsa-
bilidades, estabelacidas no Projeto e nos rnecanismos institudo-
nais e poilticas setoriais a scram propostos;

• meihoria da adrninistração do setor quanto as técnicasda planaja-
manto, comercializaçao a operacao, induindo redução da custos; e

• preparação de projetos da gerendarnento da demandade água
a reabilitação de sisternas.

A reastruturacãodo atual modelo institucional a financeiro do
setor deverá atander os seguintes principios norteadores: --

Autonomia e regulação - A autonomia administrativa raquar or-
gaos a antidadas sOlidos a bern preparados, barn como delegacão de
autoridade e estabaledmanto da matas a controla dos resultados. A ax-
periencia recante no Brasil a am outros palses am dasenvolvirnanto mos-
tra qua urn procasso da regulacao, estaclual a ou federal, e condicão fun-
damental para que astes aspactos possam serexardtados. Evidenda, tarn-
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bern, qua ha fortes corralaçoes antra a performance do setor a as caracte-
risticas dos órgaos de regulacao a controla ou da entidada governarnental
qua orienta a avalia suas instituiçOes. Neste sentido, a tarefa de modarni-
zar o setor indui a formulacão de uma proposta de ragulaçâo, no ârnbito
da realidade social, jurldico-lagal, econOmica a polltica do pals, a sob as
premissas de autonomia corn maior responsabilidada, indapendêndaem-
presarial, cornpaticao a decisão polItica, além da exist.ênaa da entidadas
pLiblicas capazes de exercar o controle sobre a prestacao dos serviços.

Flexibilizacão institucional - 0 trabalho de mod ernização do se-
tor buscará concabar arranjos institudonais flexlveis qua possibilitam a
axistência de uma gama da opcOes para prestacão dos serviços, anvol-
vendo o sator pLiblico a o setor privado, sempra qua posslval e viával, na
compaticão pelos recursos a na demonstração da resultados. Sobratudo,
dave-se estudar e propor formas de criar compaticão entra as instituiçOes
fornacedoras dos sarviços. Nesta caso, a questão chave é corno ajar a
forma da compaticao adequada a realidade soaal, aconômica a polltica
brasileira a, em particular, ao sator de saneamento, considerando as as-
pacificidades técnicas, de custos, de gerência a de operacão cbs seus
componantas, a preservando-se a natureza assendal desses serviços.

Autonomia financeira - A autonomia financeira cbs Orgãos
que atuarn no setor constitui questão fundamental para a sua mo-
darnizaçao. A axpariência avidencia qua o caminho a ser parcorrido
é a busca da geracão de racursos intarnos, através de astrutura a
nIvais tarifários adaquados, como fonte crescenta de financiarnento.
Naste aspecto, o papal a sar axarcido palo Estado refere-se a criação
da urn sistama da financiamento para o setor a a equalizacao das
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oportunidadas de acesso da populacao pobre aos servicos, por rnaio
da alocacao da subsidios orientadamente dirigidos a transparenta-
menta idantificávais.

Atuacäo em bases empresarials - 0 desaflo da modernizaçäo
do sator, inspirado, sobretudo, na adocao de astratégia empresarial
da gestão, pressupôe: -

• perseguir objetivos comardais;
• seguir os padrOes técnicos da contabilidada comeraal;

• praticar precos da servicos, salarios a outros compatIveis corn
os de marcado;
• adotar pad rOes da afiaênda alcancados no mercado; a
• conhacar o custo real da prastacão dos serviços. - -

Nesta santido, o trabaiho de rnodernização do sator deverá cob-
car a disposicaodos interessados todas as técnicas a mélodosde gestão
ampresariai conhecidos, barn como axplorar as opcOes conheddas de
processos da comardalização dos sarvicos, tendo como parâmetro as
paculiaridadas a potendalidades brasileiras, a buscando encontrar aqua-
las mais adaquadas a nossa raalidada.

Participacão do setor privado - Essa partidpação sara considera-
da no contexto garal da polItica de privatizacão da economia, tendo,

corno objetivo primordial, aumantar a aficiênda oparadonal a a eficá-
da do setor. No antanto, essa partidpação na prastacao-de sarviços
pLiblicos, como os de saneamanto, tern espedfiddades, na med ida em
que somenta ocorrerá por dalagacão do podar pLiblico (concassão ou

28



APRESENTAcAO

permissão), parmanecendo o sarviço sempre póblico. A partidpação do
agenta privado daveser astudada e discutida corno meio para se conse-

guir o objativorafarido a não corno urn fim am si masrna. Paraviabilizar a
abartura do setor sanaamanto ao capital privado, torna-se nacassário:

• astabalacar procedimantos, critérios a normas que oriantern a
deem u-arisparênda do processo ao govarno a a sodeclada;
• fortalecer das atuais administracOes do setor para gerir a dired-
onar 0 processo; a
• ragubamantar as exigêndas a condiçOes para a prastação da ser-
vices, por ampresas qua passarão a dater o poder da monopólio.

Descentralizaçào e papel do Estado - Modernizar o setor sa-
nearnento significa compartilhar responsabilidades garenciais e finan-
ceiras antre os niveis federal, estadual a municipal de govarno a antre
estas a o sator privado. 0 Estado tam o papal da regular o sator, pro-
pondo ragras a critérios para o planejamento a a prastacão dos sarvi-

cos, a da equalizar as oportunidades de acasso da populacäo aos ser-
vicos póblicos da saneamento.

Ação integrada - No cumprimanto da saus objetivos, o gover-
no, no ãmbito da modarnização do setor sanaamanto, manterâ a orian-
taçao da integrar, tanto quanto possivel, os servicos da abastedmarito
da água, esgotamento sanitário, residuos sOlidos e drenagern, corn as
açOas de saóde a maio arnbiarita, particularrnenta mediante projetos
aspedais destinados ao atandimanto dos sagrnantos de baixa renda,
corn vistas a melhoria geral do bern-estar da populacao. A concapcäo
da solucOes intagradas, no entanto, näo impbica tratamanto idCntico aos
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componantes do setor, qua davarão sar tratados a partir desuas especi-
ficidadas técnicas, da custo, da cornaraalização a de gestão.

E irnportante destacar, ainda, qua o PMSS é urn projeto prioritá-
rio para o atual governo, que reconhecau sua importãncia nO documan-
to Mãos a Obra, Bras/I: Proposta de Governo, de Farnando Henriq ue
Cardoso, 1994. As diretrizes govarnamantais para o setor contidas nas-

se documanto coinddam corn os objetivos a principios nortaadores do
PMSS: ravisão do papel das ties esferas da govarno na definicao a
implemantacão na poiltica nacional da saneamento; descentralizaçao
da execução da programas; dafinição de critérios para concessão de
serviços, possibilaando a parceria corn agantes privados; astabeladmento
de prioridadas para aplicacâo dos recursos orcamentários e do FGTS;
incentivo a irnplantação de soluçoes intarmunicipais a/ou interestadu-
ais conjuntas, mediante pianos regionais a integrados; estlmulo a for-
mação de consórdos municipais para soludonar probbemas de inheres-
se comurn; incantivo a pesquisa ciantlfica e tecnológica e a forrnacao

de racursos humanos; a adoção de tacnologia de menor custo.
Além da coordenar a formulacao da propostas para a modernizacão

do setor, o PMSS, através da seu Componenta instituaonal, racabeu corno

novas incurnbêndas, a partir de 1995: apoiar a estruturacão técnica a ad-
minisirativa da Sapurb a da sua Diratoria da Saneamento, em particular,
bern comoa realização da astudos a pesquisas palo IPEA, visando subsidiar
aformuiação da poillica nadonal de desenvolvimentourbano; assistir tecni-
carnente os prastadores da scrvicos, corn vistas a melhoria do atendiman-
to a populacão através do apoioao seu desanvolvimento institudonal, da
modo a habibitá-los a novos prograrnas de invastimentos; elaborar uma
sagunda fase do cornponanta de investimantos do PMSS, objetivando
atander urn n6rnero substandalmenta maior de cornpanhias estaduals a
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da Orgãos autônornos munidpais; a preparar a ragulação necassária, a
nivel federal, para que as govarnos astaduais a municipais possam exar-
car urn controla mais efidanta sobre a prestacao de serviços, indusiva
face a possibilidade da partidpacao da inidativa privada.

Dilma Seli Pena Pereira
Diratora de Sanaamanto da Sapurb/MPO

Luiz Antonio de Andrade Baltar
Coordanador da UGP/PMSS
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iNT~oDuçAo

4 carênaa de saneamento básico no Brash é uma constataç~ode
cos e uma realidade cotidiana para milhares de pessoas. As estatIsticas
ofidais1 revelam que 73% dos domicilios brasileiros possuem serviços de
abastedmento de água, 36% de coleta de esgolo e 63% de coleta de lixo.

Espedficamente quanto a situação do abastedmento de água, o
percentual de 73% de atendimento significa que 144 milhöes de habi-
tantes estAo conectados ao sistema convendonal. Entretanto, esta infor-
mação não considera a eficiência do sistema, sendo notório o radona-
mento de água para parcela significativa da populaçao abastecida.

Por outro lado, 27% de domicllios nao ligados a rede de água
representam cerca de 38 milhöes de habitantes que se abastecem atra-
yes de pocos individuais, p~bIicos,carros-pipas, entre outras alternati-
vas, quando não usufruem de Iigacoes dandestinas a rede existente.

Independentemente da forma alternativa utiuizada para suprir as
necessidades de água, ha custos consideráveis para as companhias de
saneamento, originados das perdas na distribuiçao através de Iigacoes
dandestinas, e custo de oportunidade expressivo para aqueles que gas-
tam parte de seu tempo buscando água.

Da mesma forma que se constata a carênda de saneamento básico
no pals, sabe-se da escassez de recursos para suprir essa necessidade.

As verbas orçamentárias destinadas ao setor são cada vez mais
escassas, para uma demanda que cresce vertiginosamente. Por outro
lado, os órgãos que concedem finandamentos internadonais exigem
estudos e análises que priorizem areas carentes, trabaihos que deman-
dam prazos consideráveis para sua realizacao.

1 PNAD, 1989; PNSB, 1989.
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Dantro daste contaxto, insara-se o prasante trabalho, qua analisa

a ernpraga matodologias de avaliacão aconômica para priorizar areas

objeto de intervenção, otimizando a alocação de racursos. -

A metodologia saladonada foi ada avabiaçao contingante, adota-
da par estudiosos a pesquisadoras das entidades multilatarais de finan-
darnento externo como ferramanta capaz de estimar a madir rnudan-

ca~no bem-estar das passoas. Essas rnudariças, ao sarern traduzidas am
valoras rnonetários, parmitam analisar a viabilidade sócio-aconOmica
de projatos a, também, construir indicadores importantes, que podarão
nortear decisOes de polIticas satoriais.

Neste volume pretende-se, num prirnairo momanto, apresenr~ir
urn marco concaitual da matodologia da avaliacão contingente a, em

seguida, relatar o estudo da caso desenvolvido para o estado do EspIrito
Santo. 0 estudo de caso e parte integranta do Programa de Despolui-
ção dos Ecossistemas Litorânaos do Estado do EspIrito Santo, co-finan-
dado palo Banco Mundial (BIRD), onda utilizou-sa o método da ava-
liaçao continganta para quantificar os baneffdos resultantes dos proje-
tos de meihoria da abastadmanto de água. -

A autora agradaca aCompanhia Espirito-Santansede Abastecimento
(Cesan) palas informacoes fornaddas, sempre a contento, a aos professo-
res Ronaldo SerOa da Motta e AntOnio Aguirre, palas valiosas sugastOes.

Agradaca, ainda, aos técnicos da Ampla Visão Assessoria a Servi-
ços S/C Ltda., palo apoio no desenvolvimanto desse astudo de caso.
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AVALIAçAO CONTINGENTE EM PRoJ~osDE ABASTECIMENTO DE AGUA

1. MARCO CONCEITUAL~

análisa de projatos yam utilizarido, cadavez mais, técnicas inovado-
ras qua parrnitam a mensuracão de benefldos qua antes aram tratados

apenas qualitativamante, por se tratar da bans qua não são comprados
ou vendidos em mercados formais.

Corn o advanto da “era ambiental”, onda a preservacao de ecos-
sistamas passa a sar prioritária, o analista da projatos ye-se obrigado a
quantificar banafldos originados na despoluicão da praias, praserva-

cáo da mananciais, criação da parques, etc., cuja indusão poda sar
crucial para aviabilidada de urn projato. Poda-sa atar como axamplo
os projetos da astaçOes da tratarnento de asgotos sanitários. Em garal,
o principal irnpacto positivo dassas obras e daspoluir o curso d’agua
onde são lancados os dejetos. Deve-se, então, mensurar os benefIdos
rasultantes dassa despoluiçao.

Existe uma variadada de técnicas qua visam medir o valor de

bans e serviços não comerdalizados em mercados formais, a qua p0-

dern ser aplicadas na quantilicacao dos banafldos garados pala prote-
cáo a presarvacao ambientab. Essas técnicas podam sar dassificadas den-
tro de duas catagorias: aquala baseada na observação do comporta-
mento dos indivIduos3 e a qua astá assantada am respostas a parguntas
realizadas mediante pesquisa da campo.

Neste trabaiho, sara apresentada urna técnica perlancente a Se-

2 A bibliografia utilizada encontra-se no final deste trabaiho.
3 Nessa ~tegoria enconiram-se as técnicas denominadas “custo do tempo de viagem~e

“precos hedônicos~.
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gunda categoria, denominada Método de Avaliacáo Continganta (MAC),4
cuja utilizacáo ancontra-sa dissaminadacorno instrumento da quantifi-
cação da benafIcios nos trabalhos dos organismosmultilatarais da finan-
damento. 0 MAC proporoona uma aslimativa do valor rnonatário dos
benefIdos gerados por obras de recuperacáo ambiantal, como a daspo-
luição de praias a rios, irnplantacão de parquas, tratamento da esgoto
sanitário, canalização de cursos d’água, antre outros.

A técnica consista em perguntar aos banafidários potandais de
urn projato quanto estariam dispostos a pagar pelas malhorias ambien-
tais ou pela instalacao de serviços diversos, resultantes da irnplantação
de urn projeto especlfico. A partir dassa informaçao sobra a disposiçao
a pagar dos benefiaários, o método deriya estimativas dos benefldos.
Para essa finalidade, uma pasquisa de campo faz-se nacassária.

Ao utilizar a MAC, o objetivo maior é daterminar o preco (valor)
que a populaçao alvo de urn projato estaria disposta a pagar para usu-
fruir os benefIaos gerados pela sua implantacao.

0 MAC foi primeiro dasenvolvido por Davis [3],num estudo sabre
o valor de recursos recraaaonais nas florestas da Maine (USA). Após nova
utilizacao por Tandall et a//i [41,o rnétodo tern cresddo am acaitação,
tornando-sa urn instrurnento iThl para avaliar banse services que nao são
supridos por mercados tradicionais. Esta rnaior acaitaçao é consequênda
da muitas pasquisas e expeñêndas corn a técnica, assim como de algu-
mas tentativas sénas, mas infrutlferas, de desacredaar a metodobogia.5

4 Em ingles, Contingent Valuation Method - -

5 Behop, R.C. etahi [1] discutem as linitacOes do MAC e as pessIveis tendencicaidades resul-
tantes, comparando-as corn as de métodos aitemativos. Segundo eles, o MAC apresenta
faihas, mas que não são maioresque as mostradas per outros métodos de avaiiaç~oindireia.
Contudo, aceitam o uso dessas metodoiogias, pelo simples fatede que são as (inicas existen-
tes para avaliar baneuicice gerados per Lens ou serviços para ca quais nao ex~temmercados.
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Outros trabalhos qua apóiarn o MAC são de Cummings etalfl[5]
e Dickia eta//i, qua apontam a axistênda da uma razoával consistênda

antra pianos e compartamanto efetivo. No astudo da Cummings eta/fl
são listadas as “condiçoes operadonais da referência”, qua sa referern
as condiçOas sob as quais o método taria rnaior êxito. São elas:

• a popubacão a ser entrevistada dave estar farniliarizada corn o
bern ou serviço que se esta avaliando;

• a mesma populacao dave tar axperiência prévia corn a utiliza-

cao dessa tipo da bern ou servico;

• dave tantar medir a disposicáo de pagar;

• a pargunta direta sobre a disposicão da pagar dave ser clara e
concisa, anfocando o valora pagar, a periodiadade do pagarnen-
to e o instrumanto usado para afetuá-bo, de praferência urn im-
posto ou taxa conhecidos da populacao.

Visando obter a maxima disposicao de pagar, é nacassário assa-
gurar qua as condicoas operaaonais da rafarência sejarn curnpridas, a
para isto a elaboracáo do forrnulário da pesquisa é fundamental.

As parguntas feitas aos entravistados para tentar estabebecer sua
disposiçao de pagar pebos services do projeto, raferern-se a situaçOes hi-
potéticas altarnativas. Nesse particular, existem dois anfoques diferantes:
no primeiro, a pergunta e aberta (open-endeo~,devendo o antravistado

atribuir urn valormonetario maxirno a sua disposiçao de pagar para taros
sarvicos am quastão. Nessa procedirnento, portanto, a variável resposta é

37



SERIE MODERNIZAçAO DO SETOR SANEAMENTO

contInua a dave sec analisada corn técnicas da ragressão.
0 enfoque aiternativo fornece ao entrevistado urna ascalha sim-

pies antre duas possibilidades, as quais dave responder corn um simou
não. Esse procedimento é denominado referendum, porque o entrevis-
tado revela suas praferêndas medianta urn procasso samaihanta a uma
votacao. Nessa caso, a variável rasposta é descontInua (dicotômica) a
sua análise requer uso de técriicas log/re probit.

Coma axampbo do uso da técnica do referendum, tamos a Se-
guinta pergunta, qua dave sar respondida por s/rn ou não.

Você estád/sposto a pagar R$_ por,nês, va/or qua sara induIdo
na sua conta de á,~ua,para ter rede co/etora de esgoto san/tár/o?

Quando a antrevistado responde sim, pode-se inferir que abe pre-
fare ter o esgoto sanitário de sau domialio ligado a rode pi~blica,rnasmo
tendo que diminuir $p da sua randa. Par outro lado, quando a resposta é
nao, significa que para a entrevistado é preferIvel cantinuar corn sau sis-
tema atual da esgoto sanitário a não dirninuir sua renda na quantia $p.

0 preço6 $p questionadoe hipotético a abrange urna séria da
vabores possIvais de disposicao de pagar. Os valores devam sar distribu-
Idos aleatoriamanta antra os antravistados, a firn da evitarqualquar cor-
raiacao entre a disposicao a pagar a as demais variáveis.

Uma vez obtidas as respostas da pesquisa de campo, analises asia-
tlsticas a econornétricas são realizadas, utilizando técnicas log/ta prob/t.

0 objativo da analisa é eslimar urn praço, $p, cuja probabilidade

6 0 valor dep nãoé o mesmo pars todos os entrevistados.o intervalo de variação de p deve
serdeterminado seguindo os critérios bãsicos do desenho de experimentos.
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de obter urna rasposta positiva - aceitacao ao projeto - saja da 50%. Este
praco mediano é considarado a maxima disposicao da pagar palo pro-

Jeto am análise e rapresenta o valor do beneffdo procurado.
0 MAC, seguindo a anfoque do referendum (MAC-R), foi pri-

meiro utilizado por Bishop eta/fl[7], num estudo sobra a valor de uma
licença para caçar gansos am Wisconsin (USA). A formalizacáo do ma-
dab teórico, dentro da urn arcabouco da maximizacão da utilidade, foi
dasenvobvida par Hanemann [2].

A parlir da forrnuiação taOrica da Hanamann a MAC ganha sustan-
tação matodológica, pois consegue-se medir, em tarmos monetários, mu-
danças no barn-estar da indivlduos, aspecialmante quando assas variaçOes

envolvarn bens ou servicos não comerdalizados am mercados formais.
Corn esta instrumental taOrico, oMAC constitui, definitivarnante,

mais urn método da avalração da bens a sarvicos não negociados em
mercados regularas. inclusive, axistem situacoas aspaclblcas onde a ava-
biacao contingenteé a i~nicatécnica qua parmita avaliar benefIcios gera-
dos por projetos arnbiantais.

Na próxima sação cornentaramos a planejarnento a a axecuç.ão
da pasquisa, incluindo a desenho do quastionárlo, instrumento vital para
o born desempenho da técnica da avalracáo contingente (referendum).

39





AVALIAcAO CONTINGENTE EM PROJETOS DE ABASTEOMENTO DE AGUA

2. PLANEJAMENTO E ExEcuçAo DA PESQUISA
DE CAMPO: 0 DESENHO DO QUESTIONARIO

Con forrne mendonado na secáo anteriar, a MAC-R basaia-se na raa-
lizacáo da urna pasquisa de campo, na qual sa aplica urn questionário
cuidadosarnenta elaborado, cuja objativo é obter dos entrevistados as
informacOes nacassárias para esilmar a disposicao da pagar palo bern
em questão.

Na atapa da alaboracáo do questionaria dave-se assegurar que
as condiçOesaparadonais de referenda sajarn curnpridas. Para atender
essas condiçOes, e fundamental que a eiaboraçäo do quastionário lava
am canta, adaquadamante, uma variadade de quastOes, como:

• Qual a grau de farniliaridada do antrevistado corn o bern qua
se ofarece?

• Qual a grau de familiaridada corn as benefIdos resultantas do
prajata?

• Coma adaquar a linguagam a propidar ajudas visuais (fotas,
desenhos) que parmitarn ao antrevistado distinguir daramenta
entra as opcOes corn a sam prajato?

• Quais as instrumentos de pagamenta (taxa, tarifa, impastas,
contribuicáo da meihoria, etc.) qua podem sar empregados, vi-
sando credibilidada a acaitação pelos antravistados?
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• Coma escaiher a linguagem adequada e a ardam das opcOes a
das perguntas apresantadas, para naocamprometer as raspastas?

• Quais as limitas inferior a superior dos valaras de dispasicáo de
pagar qua serão utilizadas?

• Qual a duracãa adequada para a aplicacáo do questianária?

• Qua praparacáo prévia, dentro da entrevista, dave sac realiza-
da antas da pargunta sabre a disposicao da pagar?

• A estrutura do questionário parrnite urn tempo satisfatório para
reflaxão a análise do antrevistada?

• Qual a grau de incerteza quantaa disponibilidade da bern, dos
benefIdos, e sabre a natureza do instrumenta de pagamanta?

Essas quastOas samante podem sar avaliadas a partir da urn ax-
tenso pracesso da prava do forrnulario de pesquisa. A seguir, sarão de-
taihadas as atapas qua davam ser realizadas, visando a adequado desa-
nha do questianária.

2.1.Conhecimento pleno do projeto em anábise

0 técnico ou a equipa encarregada da elabaracáa do questianá-
rio devem tamar canhadmanta da tadas as obras a saram raalizadas,
dos impactos soaais, econôrnicos e ambientais, tanta positivas coma
nagativos, e da populacao afatada. Visitas as areas problamas são fun-
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darnentais. Dave-se atentar para obras a projetas complementaras que,
masmo não estando incorporados ao projeta am estudo, podam in-
fluandar na afativação dos benefIdos. A partir desta etapa, dafinarn-sa
as benafIcios rasuitantes da axecucao do projata.

2.2. Definiçao das areas a serem pesquisadas

Recomenda-se conhacar bern as areas objato da intarvençãa. Os
locais onda sarão raaiizadas as pesquisas devem estar parfaitarnente
definidas. lsso indui definir sea universo a sar pesquisado campreende
tadas as areas do prajato ou aiguns locais represantativas.

2.3. 0 questionãrio

“Granda parte do valor da urna pesquisa de rnarcado, executada
corn mala direta ou corn a rnétado da antrevistas individuais, depanda
da eficiênda do quastionario desenhado para a coleta da informacoes.
Preparar urn questionário é tarafa muita mais difIdi do qua sa possa
imaginar. 0 abade Galiani disse qua ate as tabs são capazes de respon-
der quando interrogados, rnas qua poucos são capazes da fazar habil-
manta uma pargunta. Canfarma for forrnulada a pargunta, as rasuitados
poderãa ser as mais divarsos.” [15, p. 81].

A elaboracáo do formulário compreanda quatra etapas:

• elaboracãa a ordanamento das perguntas;
• prova do questianário em grupos;
• ajusta do questionário;
• prava do questionaria em campo.
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2.4. Ebaboração e ordenamento das perguntas

Essa prirneira atapa inicia-sa cam a farmulaçãa do problema.
Dave-se questianar qual é a infarmacão procurada a quais as perguntas
adequadas para sa obtar a infarmação desajada. Uma vex dafinido a
abjetada invastigaçáa, dave-se elaborar cuidadosamante cada pargun-
ta, visando daspertar a mantar a interesse do entrevistado no momenta
da aplicacãa do questianária.

Urn questianária rnuita extanso pode resultar no cansaco do an-
travistado, lavando-o a interrampar a entravista au a responder rapida-
rnanta, sam arialisar a pargunta feita. Outro panta ralevante diz respaito a
adaptaçaa do vocabulária do questianário a linguagern local ande a pes-
quisa será realizada. A obtançao de resukados consistentes dapende da
identificação do entravistada cam a vocabulário usado no farmulârio.

Dave-se procurar propordanarurn born entandimento das ques-
tOes par parte dos entravistadas, a fadlitar as respastas. Racornenda-se
evitar perguntas complexas que possam forcar a entrevistada a fazar
contas, remarnarar urn passado distante, ou mesmo sair a procura de
algum dacumento.

Ressalta-se a impartánda da redacáa das perguntas. Elas devarn
ser redigidas da uma farrna totalmanta nautra, visanda não induzir a
antravistado a responder a favor au contra determinada respasta. Em
particular, chama-se a atançãa sabre a importânda da redaçãa da per-
gunta sabre a dispasicão a pagar, que deverá sar elaborada de forma
que a entravistado anabisa a situacão a dê apiniãa sam ser induzido a
uma daterminada raspasta.

Pergunias delicadas, comaas qua questionarn a mantanteda ran-
da familiar, davam ser formuiadas da manaira a daixar a antrevistado a
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vontade. Neste casa, sugare-se apresantar ao entrevistadofaixas de ren-
da, solidtando que ale próprio aponte a código referente ao sau rendi-
mento mensal.

As parguntas davarn estar ardenadas tamaticamante. Em primai-
ro lugar, aparecern as denominadas “parguntas filtro”, que nartaiarn a
continuidada au nao da entrevista. Par exempbo, sugere-se entrevistar

sernpra a (a) chefe da famllia, uma vaz qua a dadsãa da pagar para tar
as banafIdos do prajato influenda na randa domidliar. Desta rnanaira,
a prirneira pargunta dave enfocar a prasenca do chafe da farnIlia no
domicIlio a sua disponibibidada para responder o questionário.

Na seqQênda, apresanta-sa a prirneiro grupo da quastOes rafe-
rantes as caracteristicas do antrevistado, sua familia a sau domicIlio.
Racomenda-sa pasquisar a idade do chafe da famIlia, sua acupacáo,
nivel de instruçãa, renda familiar, serviços disponIvais (agua, asgoto sa-
nitario, luz, pavirnentação da rua,etc.), e propriadada do irnóvai. Expa-
riências antariaras mastraram qua essas variáveis estão correladonadas
corn a disposicáo a pagar do antravistado.

Urn outro grupo de questOas visa idantificar a situacáo atual da
papulacao alvo do prajata. No caso da obras cujo objativa é daspobuir
praias, dave-se enfocar:

• opcOes da lazer;
• praias fraquentadas;
• razOes pelas quais nãa frequanta as praias perto do domicIbio;
• tempo incremental para ir a outras praias;
• custo para se desiocar para praias distantes (valor da passagam

da ônibus, par axamplo);
• arigem da paluição atuai das praias am analise;
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• dispasicáa de valtar a fraquentar as praias, casa fiquem limpas.

E aconsabhával farnacar ao entravistada uma rafarencia de valor,
qua estaja relacionada cam a barn am análisa. Na caso da despaluição
de praias, poderá sec a preço da tarifa de ônibus para ir a praia limpa.
Essa infarmação permite que a entrevistado tenha uma fonte de corn-
paraçáa quanda queslianada par sua dispasiçãa da pagar, prindpai-
mante no casa de pasquisas am conjuntura de inflaçãa alta.

Coma pode sar obsarvado, a sequência da parguntas anteriaras
constitui uma preparacãa para se criar a marcada hipotético de praias
limpas, além de perrnitlr formular a pargunta sabre -a dispasicáo do
antrevistado em pagar pela limpaza das praias.

O terceira grupo da questOes inclui a pargunta sabre a disposicão
de pagar, que dave ser elaborada cuidadosamarae, anfacando, neces-
sariamenta:

• a projata a realizar. Devam-sa detalhar as abras a as beneffdas
rasultantes;

• apOs anáiisa do sistama tributário, dave-se axplicitar a insliru-

mento de pagarnerita;

• a praca a sar pago. Os valoras ulilizadas nos formubarios da
pasquisa são ratirados da sugestöas obtidas nas “rauniOes focais”
a tastadas na pasquisa piloto. Em geral, a intervabo dos valares
usadas deveserial qua, aa preça minima, correspanda uma acei-
taçaada projeta par parta de palo manos 90% dos entravistadas
e, aapreco maxima, acorra uma rejeicaa generalizada.
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Depois da astabaladdos as pracos minima a maxima, a intarvalo
assim definido e dividido em 10 ou mais vabores distintas. Cada urn
dessas vaboras sara apresentado a urn carto ncirnaro de famIlias, da acor-
do corn o piano arnostral, sando que a escoiha do valor qua sara usado
no forrnulário de cada familia devará sar feita alaatoriamante.

Finaimenta, nos casos da rasposta nagativa, dave-se investigar as
razOes palas quais a antravistada não acaita a projeta, parguntanda-ihe
as rnotivos que a lavaram a rajaitar a obra.

2.5. Prova do questionário

Após alabarar a primeira versão do questionário, dave-se testa-la
am reuniOas danominadas “grupos focais”. Essas reuniOas são realiza-
das corn a presenca de urn paquano grupo da passoas (cinco a 1Q),
salacionadas antra as membros da populacáo a sar antrevistada. Essas
pessoas são convidadas a responder a, dapois, criticar a questianaria. A
técnica de canducao das rauniOas focais exige qua urn espacialista em
dinârnica da grupos dirija a sassãa a, através da uma discussão abarta
de cada pargunta, prapide ao responsavel peia aiaboracáa dQ quastia-

nária uma avaliacãa ampia da sua adequacäa ao objeUvo praposto.
Garalmanta, são realizadas tantas rauniOes quantas sejam necassárias
para corrigir tadas as defidêndas detactadas no questionária, antes de
se fazer a prova da campo.7

Visanda compor adaquadamente as parguntas do questianário,

7 vale ressaltar que podem se realizar reunioes locals antes de se completer a elaboracfio do
questionhrio. 0 procedirnento justifica-se quando o pesquisador tern düvidas sobre o co-
nhedmento da população em relacão a situação atual (sem projeto) e futura (corn projeto).
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o responsaval palas reuniOes focais pode discutir abartamente cam re-
presentantes da popuiacaa alvo a projeto a as axpectativas dales quan-
ta aos banafIdos rasultantes.

Sugare-se dividir as partidpantas das reuniOes focais em grupos

hornogênaas do panto da vista do nival de renda a caracteristicas
sódo-aconômicas. Assim procedendo, cansague-se captar malhor a dis-
posicão a pagar par classe de randa, indusiva as vabores maxima a mi-
nima, além de propiciar meihor integracão entre as pessaas, ao raco-
nhecerem caracteristicas comuns.

2.6. Ajuste do questionário

Da acardo corn as sugastOas a crIticas das reuniOes focais,
realizam-se as modificaçoes nacessarias nos formulários. Novarnente,
dave-se astudar a analisar a ordanamanto das perguntas, sua daraza e
abjalividade. Uma vex canduida a nova versão, dave-se subrnatê-la a
urna outra rauniãa focal, a assim sucassivamente, ate se obter a certeza
de qua a questianário espaiha aquiio qua se quer pesquisar, nurna bin-
guagern adequada a abjetiva. Neste momenta, podem-se ulilizar dasa-
nhos au fatas qua ajudem a axplicar o projeto prapasta. 0 passo se-
guinta é testar a quastianário no campa.

2.7. Pesquisa pHoto

A pesquisa piboto atanda dais abjativas básicas:

• testar a formulário da pasquisa; a
• treinar as pasquisadores.
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A utiiizacão da pasquisa piboto é urn axcalanta instrumanta para
datectar problamas no questionário e arros de percapcaa au expactali-
vas anganosas, par parta da populacão, corn reiaçãa ao prajeta a saus

benafidas. No momenta de sua realizaçao, daverá contar cam a parti-
dpacão da todas as equipas previarnanta treinadas em escritOrio.

Na raalizaçao da pasquisa pilota dave-se testar, também, a inter-
vabo de valares ascolhidos para mensurar a dispasicão a pagar (DAP),
farmado par 10 ou rnais vabores compraandidos anti-a urn valor minima
cam total acaitacão a urn maxima corn rajeiçáo majoritária.

A partir dos rasuitados da pesquisa piloto, raalizam-se as altera-
çOas pertinentas no farmulário. Caso nacassária, realiza-se outra pes-
quisa piloto au, antão, passa-sa a ~itimaetapa, a pesquisa definitiva,
corn a quastionaria elaborado em sua versão final.8

2.8. Tamanho da amostra

Urnavez definido a univarsa a sac pasquisado, dave-se calcular a
tamanho da amastra, ou seja, determinar quantas entravistas sarãa rea-
lizadas. Para axecutar assa tarefa, é necessário:

• conhecar a tamanho da papulacão total da area banafidada
(habitantes, darnicilios);

• escoihar urna ou mais variáveis que damanstrem a grau da
dispersão dasia papuiacão am termos da variaçaa;

8 No anexo encontra-se o modelo bésico de questionhrio utilizado no estudo de caso.
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• salicitar a auxibia de espadabistas em cálculo de tarnanhos de
arnostras. -

A datarrninaçãa do tamanha ótima da amastra para urna pasqui-
sa espacifica é raalizada medianta a utibizaçãoda formulas astatisticas
convendanais, bavando em canta a problema de qua sa trata, a popula-
cao alvo em questão, nIveis de significãnda astatistica adequadas ao
prablama, etc.

Os procadirnantos de saleçao das quadras a serem pasquisadas,
dos domialios da cada quadra, a instruçao a treinamanta da pasquisa-
dares, checagam, fiscalizacãa a supervisãa da campa, são tarafas co-
muns a quaiquar pasquisa de mercado, onde as institutas de pesquisa

ou aspedalistas da area podam arientar satisfatariarnente a anabista de
avabiação continganta.

2.9. Processamento dos dados

Essa ~lUmaetapa cansiste na transferênda das informaçOes con-
tidas nos questionarias para urn banca de dados na rnarnória de urn
computador. Os dados são registradas segundo a ordenacaa das par-
guntas no quasUanário a, após a digitacao, devern-se realizar as carres-
pondentas testes da consistênda da entrada da dadas.

Uma vez concbuIdo a confarido a banco de dados, pade-sa pro-
cedar ao cruzamanto das informaçOas e ao cálcula do baneffcio, utili-

zando pragramas estatIsticos aprapriados existantas no mercado.
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3. ESTUDO DE CASO

14 metadologia da avaliacaa contingente foi desenvalvida visandasuprir
a carência de técnicas da mensuração dirata de benetidos ralacionados
cam bans e services que não são comardabizados em marcados farmais.

Coma exampbo da sua aplicacão aprasanta-sa, nesta saçãa, a
astimativa dos banefIcios gerados pala impiantacao a meihoria do sis-
tama de abastecirnanto de água nas regiOes da Granda VitOria a Gua-
rapari, no estado do Espirito Santo. Essa avabiacãa é parte intagrante

dos astudas praparatorios a solicitacao da finandamanto ao Banco
Mundial (Bird), para a Pragrama de Daspaluicão dos Ecossistamas Li-
tarânaas daquela astado.

3.1. Descriçao dos serviços de
abastecimento de água potávei

O Pragrama da Despaiuição dos Ecossistamas Litarânaos do Es-
tado do Espirita Santo cantarnpla três camponentesbásicas:

• impbantacãa da 813 quiiOmatros da rade coletora da esgatos
sanitárias a 10 estaçOes da tratamanto dos efluentes;

• melhoria a ampliação do sistama de abastedrnenta de água da
GrandeVitória e Guarapari;

• raforço institudanal a operadanal dos órgaos estaduais da sa-
neamenta e praservacão arnbiental.
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As meihorias no abastedmento da água conternplarão a reforco
do sisterna da abastecimanta de Carapina, cam aumento da praduçãa,
reserva a distribuição. Estão pravistas, ainda, obras de preservação e
axpansãa da rode a ligacoes pradials em toda Granda \/itória, para acorn-
panhar a cresdmanto vegatativa da popubacão. Na interior, a programa
contampiará, principalmante, a região de Guarapari, através da cans-
trucaa de urn sistama intagrado envalvendo Guarapari e adjacêndas.

As obras do Programa Bird irãa baneficiar urn universo de 230
mu habitantes. Segundo a Companhia Espirito-Santense de Sanearnen-
to (Cesan), os banaficios advindos do projeta de melhoria a ampliacão
do sistema da água irão favorecar quatro grupos, abaixo discriminados:

Tabeba 3.1.1.
Grupos beneficiados pebo Projeto de Melhona no Sistema
de Agua do Região do Grande Vitório e Guarapari

Grupos Situaçäo
atual

Situaçäo futura
(corn projeto Bird)

1 Areas abastecidas pela Cesan
porérn corn racionamento

Areas corn abastecimento
totairnente regularizado

2 Areas abastecidas pela Cesan
porém corn racionarnento

Areas corn menor perIodo de
racionamento -

3 Areas nâo abasteddas pela
Cesan

Areas corn abastecirnento
regularizado

4 Areas não abastecidas pela
Cesan

Areas abast. pela Cesan porém
corn racionamento

Fonte: Cesan.
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0 estudo objetiva pesquisar a dispasiçaa a pagar dos usuários
atuais a patendais da agua, de acordo corn a benefIcio a sar oferedda,
ou saja, regularização ou irnpiantacão do sisterna.

O cálcuia dos benefidos foi raalizado através da avaliaçâa can-

lingante, onde cada grupo da banefidários avalia sua condição atual da
abastacirnento, sua satisfaçãa cam a sisterna, a custa ou dificubdadas
para se buscar água, a pondara sobra a rnudança no seu bem-estar corn
as obras a serern raabizadas. Dasta farrna, haverá uma disposicao da
pagar palo projato quando a utibidada do bern oferecido - considaran-
do a praco a sar paga-, superar ou for iguab a situacão atuab.

3.2. Pbanejamento e execução
do pesquisa de campo

A atapa de planejamanto da pasquisa de carnpo foi compasta da
cinca rauniOes facais e duas pesquisas piboto.

Dapais de dividir a universo dos benefidárias potanciais do pro-
jeta em quatro grupas, inidou-sa a levantarnanto da informaçOes sabre
as expactativas dos usuarios quanto a exacucao das obras. As obsarva-

coes mais relevantas qua nartaaram a a!aboracãa dos questioriárias car-
raspondantes foram:

• a radonamento de agna para as grupas 1 e 2 (abasteddos peba
Casan) e reabizado na épaca do verão;

• as passoas que não são abasteddas pala Casan passuem, am
todos as casas, uma fonte alternativa. Cantudo, astão dispastas a
pagar urn praco rebativamentealto paba afarta do servuco da abas-
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tecirnenta, pais recanhecem a rnelhor qualidade da água da Cam-
panhia;

• muitas famIlias ja pagam palo sistema Cesan, mediante a expe-
diente da conectar-se a rada do vizinho e dividir cam ebe a canta
de agna;

• as familias mais abastadas tern urn abastecimento regular de
água na épaca do varãa, parqua invastam am sistemas e resarva-
tOrias aspeciais para esse fim;

• quanta maior a cuaa aiternativo de buscar agna do poco coleti-
va (au similar), maior a disposiçao a pagar, inclusive valores altos.

Cam base nas infarmaçoes abtidas nas reuniOes facais a na pes-
quisa piioto, fai dasarthada urn formularia para cada grupo da banalici-
aria9. A pesquisa definitiva fai realizada em dais fins de semana canse-
cutivos, totalizando 1.529 entrevistas. —

A Tabeba 3.2.1 revaba a tamanho da amostra par grupa, calculada de
acardo corn métadas estatisticas, a a ni~irnerada dornicIlios antrevistadas.

Durante a raaiizacaa da pasquisa da carnpa, absarvau-sa urn
cQmpartamanta estratégicopar parte da papubacãa qua atualmante naa
receba agna do sistama Cesan a qua, urna vez feito a projeta, passaria a

9 0 questionáno bésico fol alterado na pergunta da disposicâo a pagar - questão 36- realabo-
rada para cada alternauva de abastecimento de agua a seroferecida polo projeto. Quanto
a alternativa de fornecer água regularmente no futuro (corn projeto) versus sern abasteci-
rnento de água pela Cesan atualmente, loi induida a pergunta a respelto do cornprometi-
menlo do rnorador, rnediante sua anuênda em assinar urn contrato.
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Tobelo 3.2.1.
Programa de Despoiuicao dos Ecossistemas Litorâneos do
EspIrito Santo. Componente águo potável - Pesquiso de
campo - Tamanho do amostra

Grupo DomicIlios
existentes

Tamanho da
amostra*

~ntrevistas
realizadas

1

2

3

4

41 .869

13.216

3.734

371

308

257

126

180

397

350

432

350

TOTAL 59.190 871 1.529

Fonte. Ampla Visão - Pesquisa de Campo - seiloutde 1993.
* Considerou-se urn intervalo de confianca de 95%.

recebar água 24 haras par dia (Grupo 3).
Coma era da seu total interassa a realização do projata, natou-sa

que as antravistados aceitavam quabquer valor praposta coma preco a
pagar palo servico, pais acreditavam qua urna respasta negativa pode-
na impedir a efetivacao das obras.

Observou-sa, tambérn, qua muitas famIlias compromatiarn par-
ceba sigriiflcativa da sua randa corn a pagamanta da tarifa mensab de
água praposta na pesquisa.

Par asses motlvos, resolveu-sa incorporar uma autra pergunta ao
farrnulário de pesqulsa, visando datectar a seriedada das inforrnacoas
declaradas a a grau da camprornatimento corn a prajata prapasta. A

nova pargunta foi cabocada logo apOs a quastao da disposiçao de pagar,
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e reafirrnava a acaitação do entrevistada, salidtando que assinasse urn
terma da campramisso, no caso a próprio questionária. Ao antravista-
do cabana assinar ou não.

Camparando as raspostas das duas questOes, venificau-sa uma
redução de 25% no valor da maxima disposiçao de pagar.

3.3. Corocterizaçao da situação atual

A caracterização da situaçãoatual dos benefidários - sem projeta -

foi fornecida par técnicas da area aparadanal da Cesan, qua sa baseararn
na piar situação, ou seja, a épocado verão. Desta forma, o astudo tevade
campatibibizar a momenta dos trabaihos corn a situacão de varão.

Verificou-sa, antãa, a nacassidada de rnendonar no quastionaria
as transtarnas de falta da água no verãa, uma vex qua o abastedrnanto
duranta a rastanta do ano era razoável. A pesquisa foi raalizada fora da
épaca do varão. -- -

A Tabela 3.3.1 ravaba, par grupa, a situação de abastedmento
varificad a.

Outro fator impartante para as domialios qua nãa são ligados ao
sisterna da água da Cesan é a fante alternativa de abastedrnento.

A Tabala 3.3.2 demanstra qua a principal forma alternativa de
abastadrnanta é a poca/dsterna.

3.4. Quantificaçao dos benefIcios

0 cálculo do benefIdo unitánio foi faito para cada urn dos quatro
grupos da benefidárias. Num primaira momenta, a estirnativa dos bene-
fIcios utilizou a banco de dadas correspondente a cada grupo. Em sagui-
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Tabela 3.3.1.
Pesquisa de campo
Nümero de casos por horas de abastecimento

Anos Nivel de governo Total
0a4 5a8 9a12 12a24

1

2

41 26 108 222

32 129 123 66

397

350

Foote: Ampla Vis~o- Pesquisa de carnpo - set/out. de 1993.

Tabeba 3.3.2.
Pesquisa de campo - Abastecimento altemativo

Tipo de abastedmento Grupo
3

Grupo
4

Ligaçao clandestina

Carra-pipa fixo (pipäo)

Torneira p~blica/bica

Poço/cisterna

Outro

15,0%

29,0%

7,0%

44,0%

1,0%

8,0%

------

15,0%

66,0%

3,0%

TOTAL 100,0% 100,0%

Foote: Ampla Visâo - Pesquisa de Campo - set/out. de 1993.
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da, adatandaa pnincipia chamada pooleddata, as quatra canjuntas da
dadas foram raunidas numa amostra ~nica,visanda trabaihar cam urn
tarnanho da amastra a confiabilidade maiores. No segundo casa,

induirarn-se variáveis dummy para distinguir as absarvacoes da cada
grupa. A seguir, apresentarn-sa as resuftados par tipa de anáiise.

3.4.1. Análise individual

(A) GRUPO 1

Situacãa atuab: abastadmanto radonado.
Situação futu na: abastedman to regulanizado.

O modelo utibizada fai a seguinte funçãa linear:

DAP = a0+g1P+g2R+g3V+g4CD+ g5PO

onda:

DAP = - Dispasicãa a pagar

P Preca (CR$/mês)
R = Renda familiar (CR$/farnIlia/mês)
V Falta da água no varãa - -

CD = Arrnazanamanta de água (caixa d’agua)
P0 = Vaniával dummy indicanda a campra

da âgua de poços

A naturaza das vaniáveis V, CD a P0 é axplicada mais adianta.
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Para aste grupa, trabalhou-se corn urn tarnanho amostrai de 397
domialios. 0 modelo astimado está aprasantada na Tabela 3.4.1, onde
constam a estimativa dos parârnatras e a media de cada variával. Os
valores do estatIstico at” de Student são dados anti-a parênteses.

Tobela 3.4.1.

Area
SiWaç~ofutura
Modelo
Tamanho da amostra
Log-/ike/,hood
C/n-squared

Disposiçäo a pagar
Mediana
Desvio padräo
Coefidente de variaçäo

c~s1.211,21 (USS 9,32)
CR3 147,77
12,2%

Programa de Despoluição dos Ecossistemas Utorãneos do
Espirito Santo - Cesan/Bird. Resultado do avaliacão
contingente. Componente: água potável - Grupo 1

Varáveis Coefidente Media

Constante 0,424715
(.758)

----—

Faltaaguanover~o - 0,584800
(3,626)

1,4987

Caixa d’agua
~

-0,526032
(-2,127

1,8690

Cornpra agua de poços 2,06076
(1,753)

0,0126

Renda 1,100E-05
(4,667)

54.248,0

Preco -0,776700E-03
(-7,139)
(-7,139)

1.289,10

Corn abastedmento radonado
• Abastedmento 100%
- Linear corn várias variáveis

397
227,03

• 96,00
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0 caafidanta da variávelprecoé nagativo e altamente significati-
vo, indicando qua quanto major a preca pnapasta (P), menor é a dispo-
sição da pagan. A astimativa do caefidenteda variával randa é posiuva a
astaiiisticamante significativa, rnostrando qua as entravistados qua tern
nanda major passuam, também, maiar disposicao de pagar.

Outra vanáveb ralavante estatisticamante é a ía/ta de água no do-
micIlio no verãa. Esta vaniável usa urna escala arbitraria entre zero e 2
para identificar a ocorrénda de fabta de água no verão, assumindo o valor
de zero se não ha falta de agua, o valor del, sea fato ocarrer as vexes, e de
2, se ocarrer sempre. Para as que sofrem da fafta de água na verão a prajeto
e interessante, a cansequantemante é rnaiar a dispasicão de pagar.

Considenou-sa, ainda, a variával caiva d’agua, qua naflete as con-

dicoes de armazenamanto de água do darnialia. A escala de nespastas
vai de zero a 6, avoluindo da acordo corn a invastimantoem armazena-
rnento. Coma era esperado, a caelldante estatisticamentesignificativo
apresanta sinaI nagativa, ravelanda qua, havendo candiçôes de se ar-

mazenar água, a problama do radanamenta é contornada a a disposi-
çao de pagar pebo projeto é manor.

A t~btimavaniávab seledonada rafere-sa a compra de água depo-
ços. Mesmo bigados a nede Cesan, alguns domicIlios nacassitam cam-
prar água para regubarizar sau abastadmanto. Desta farma, quanta mais
sa gasta cam fantes abternativas de suprimento camplemantar (assume

valor 1), maior a disposicão de pagan palo prajeta em análise. 0 coafi-
ciante dasta vaniável passui significanda estatIstica.

0 valor amastral do estatIstica Chi Squared indica urn born ajuste
do rnadebo aos dados amostrais.

0 valor encantrado da disposicaa de pagar fai da US$ 9,32/mês
par dorniculio, cujo dasvio padrão - da US$ 1,14, ou seja, 12,2% do
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preço ancontrado -, é bastanta razoável pana a acaitação do modelo.
A Tabela 3.4.2, na página saguinta, aprasenta a sénie dos 10 pre-

ços utilizados na pesquisa de campo, corn a aceitação am vabonas abso-
lutos e relativos de cada valor, tanto para as casos obsanvados coma
para as estirnados. Os vaboras astimados foram calculados rnedianta a
função de probabilidade, utilizando-sa estimativas arnostrais dos parâ-
metros. No gráfico que segue pode-se visualizar a ponto onda a curva
auza as 50% de acaitação, sando a banefIclo a preço respactivo.

(B) GRUPO 2

Situaçao atual: abastedmento racionado.
Situação futuna: abastedmento cam manor radonamanto.
O rnodalo utilizada fai a saguinta funçaa linear:

DAP = a0 + g1p + g2CA + g3HA + g4TE

onde

DAP = Disposicão a pagan
P = Praço (CR$/mês)
CA = Vaniával dummy indicando satisfacão (CA=l)

ou não (CA=0) corn a valor da conta de agna
HA = N~merode horas do abastadmento de agua
TE = Tipo de esgato existente no domialio

(a natunaza dassa variával é axplicada adiante).

0 rnodaloestimada astá apnasantado nalabala 3.4.3, onda cons-
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Tabela 3.4.2.
Avaliaçâo contingente - EspInto Santo
Agua potável - AG1
Dependente x preco

.

Faixas de
preco -

Casos observados
-

Casos
=-~estimados*

%Sim
.

Sim
.

%Sim Total

10,00

50,0 -

200,00 -

500,00

750,00 -

1.000,00
1.500,00
2.300,00 -

3.000,00
3.600,00

26

26
29
24

20
10
14
16

10
8

66,67

65,00
72,50
60,00

50,00
25,64
35,00
40,00

25,00
20,51

39

40
40
40

40
39
40
40

40
39

68,5

67,9
65,6
60,9

56,8
52,6
44,1
31,5

22,2
16,0

80,00
70,00

0 60,00
50,00

~ 40,00
w

30,00
~e 20,00

10,00
0,00

DAP ESPIRITO SANTO
AGUA POTAVEL

8 8

——OBSERVADO —s— ESTLIA DO

PRE~OMENSAL(CRS)
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tarn a estirnativa dos panâmatros a a media da cada vaniável. Os valores
do astatIslico “t” da Student são dados anti-a panênteses.

Os coafidantas das vaniávais preco a valorda conta de água são
altamente significativos. A variával valor da conta de água aspelha a

problema axistente pana algumas famIlias, rafenente aa valor da canta
de água. E urna vaniavel dummy, onde busca-se apanas detectar se ha
problemas corn a valor da conta de agna (CA=l) ou nãa (CA=0). 0
coafidante apnasanta nelevância estatIstica a sau sinaI nagativa mostra
que as cniticas ao valor da conta de água desacreditam a projeto franta
ao usuánio, fato que se traduz na disposicão de pagan.

A vaniaval horas de abastedmento passui significância estatistica
a revalaqua quanta major a paniodo da abastedmento diana, manor a
dispasiçãa da pagan, coma era de se espenan.

A vaniável ti~ocle esgoto tanta quantificar aspectas qualitativos atra-
yes de uma ascaia arbitrania da valores de 1 a 5, que reflete uma evobução
nos sisternas de asgotamento sanitania. 0 coefidenta da vaniavel passui
significanda estatistica e demonstra que quanta maihon a altannativa axis-
tenta para a ascoamento do asgata sanitánio, refletindo a investimenta ne-
alizado, maior a interesse na ragulanzaçâo do abastedmento da agna.

A amastra para a Grupo 2 foi composta da 350 dornicIlios. 0 valor
encontrada da DAP foi de US$ 2,61/mês par familia. Embora a consistên-
da astatistica das vaniáveis a do madelo coma urn todo sejam saiisfató-
rias, a desvio padnão do valor da disposicão da pagar é exprassiva, em
tomb da 53%. Esta fato signitlca qua a valorancantrada é sensivela qual-
quar alteraçaa no camportamenta das vaniáveis seledonadas, e devará
ser acaito ou rnasrno utilizado corn reservas. Uma vex acaito, aconselha-sa,

durante a fase de avaliacao econômica, realizar uma análise de sansibili-
dada, reduzindo as banefIdas daste grupa am 50%.
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Tabela 3.4.3.
Programa de Despoluiçao dos Ecossistemas Litorâneos do
Espirito Santo - Cesan/Bird. Resultado do avaliaçao
contingente. Componente: água potável

Variáveis Coeficiente Media

Constante 3,454E-01
(0,884)

1,00

Problema valor conta água -1 ,350E+00
(-2,847)

0,0971

Horas de abastecimento -4,609E-02
(-2,316)

11,0910

Tipo de esgoto 1,836E-01
(2,270)

3,0943

Preço - - -0,797557E-03
(-6,305)

1.291,0

Area
Situaç~olutura
Modelo

Tamanho da amostra
Log-hke/ihood
C/u-squared

Disposiç~oa pagar
Mediana
Desvio padrao
Coeficiente de variaç~o

Corn abastedmento racionado
Menor radonamento
Linear corn várias variáveis

350
-195,93
64,372

CR3 340,03 (US$ 2,61)
CR3 180,30
53,0%
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Tabela 3.4.4.
Avaliação contingente - Espitito Santo
Agua potável - AG2
Dependente x preço

.
Faixas de

preço

Casos observados Casos
estimados*

%SimSim %Sim Total

10,00
50,0

200,00

500,00
750,00

1.000,00
1.500,00
2.300,00

3.000,00
3.600,00

25
25
20

13
8
9
6
7

6
6

71,43
71,43
57,14

37,14
22,86
25,71

17,14
20,00

17,14
17,14

35
35
35

35
35
35

35
35
35

35

55,20
54,50
51,80

46,40
42,00
37,60

29,60
19,10
12,50

8,40

* Casos estirnados de acordo corn a funç~olinear.

DAP ESPIRITO SANTO
DAP -AGUA POTAVEL

80,00
70,00

,~ 60,00
~ 50,00
~ 40,00

30.00
~ 20.00

10,00
0.00

PRE~0MENSAL(CR$)

——OBSERVADO —~—EST~iADO
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(C) GRUPO 3 - PRIMEIRA ANALISE

Situacão atual: sam abastadmento Cesan.
Situaçãa futura: abastadmanta Casan regulanizado.

Vale rassaltan qua esta grupo fai objeta de duas análisas distintas,
devido ao comportarnento estratégico dos entrevistadas, datectado na
pasquisa da campo. A pnimeira anâlisa utilizou as respostas da disposi-
ção de pagar (Sim/Não) coma aceitaçaa ou rejeição do prajeta. A Se-
gunda análisa cansiderau as raspastas da questão: “Você assinaria urn
documento confirmando sua disposicao de pagan?” coma reflexo da
neal dispasiçãa de pagar.

O modalo utilizada foi a saguinta função linear:

DAP = + &~P+ 1~R+ g3pB + 1~MA

onde

DAP = Disposicão a pagan
P = Praco (CR$/mês)
R = Randa (CR$/rnês)
PB = Ni~rneroda pessaas qua buscarn agua
MA = Malhon sistarna de água

(a natuneza da vaniával é explicada adianta).

A Tabela 3.4.5 apresantaa estimativa dos parâmetros do modelo.
Todas as variáveis seledonadas passuem significãnda astatIstica, de acor-
do corn a taste at” de Student.
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Coma nos casos anteniones, a coefidenta da vaniaval preco e nega-
tiva, indicando qua quanta maior a preço pnapasto (P), manor é a dispo-
sicãa de pagar. Quanta a vaniával reiida, a sinai positivo do coefidenta
revala qua as farnflias de maiar nanda tern uma maion disposicaa (Ia pagar.

Coma tarnbém era esperada, a vaniável námero de pessoas qua
buscam agna apnesantau caafidante positivo. Quanta rnaian a nt~mana
de pessoas no domicflio qua buscarn agua fora do astabeledmenta fa-
miliar, maian a disposicao de pagan (DAP).

Pan 6ltimo, tern-se a vaniável me/hor s/sterna de água. Foi apra-
sentada ao entravistada uma série de afternativas da abastacimanta de
água, utilizando uma ascala arbitraria antra 1 e 5, visando graduar a
apinião do usuánio sabre a qua podania malhorar no sau sistema atual
da abastedmenta.bo

Oresuliado da anáiise econometrica nevalou urn sinai positiva para
a coefiedante da vaniável, indicando qua quanta rnaior a interassa nurn
abastacimanto regular da água, mais a entrevistado se dispóe a pagar.

0 valan da DAP e de US$ 21,22/mês par familia, cam urn dasvia
padrão da 10,4% do valor encontrado.

10 Verquestao3l.
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Tabela 3.4.5.
Programa de Despoluiçao dos Ecossistemas Utorãneos do
Espirito Santo - Cesan/Bird. Resultado do avaiiacão
contingente. Componente: água potável

Variáveis Coeficiente Media

Constante -1,099E-01
(-0,205)

1,00

Pessoas buscarn água 3,753E-01
(2,306)

1,3581

Melhor sisterna agua - 4,1 79E-01
(2,1 20)

1,5743

Renda 7,647E-5
(2,720)

14.779,00

Preço - -0,792895E-03
(-4,787)

1.682,70

148
-74,558
51,465

Disposição a pagar
Mediana
Desvlo padr~o
Coeuiciente de variaç~o

CR3 2 759,33 (U5$ 21,22)
CR3 286,10
10,4%

Area -

Situaç~ofutura
Modelo

Tarnanho da arnostra
Log-hkehhood
Chi-squared

Corn abastedmento da Cesan
Abastecirnento regularizado 100%
Linear corn várias variáveis
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(D) GRUPO 3 - SEGUNDAANALISE

A forma funcional utilizada foi a saguinte:

DAP = a0 + ~1P+ 621D + g3PB +
onda

DAP Disposicão a pagar
P = Preça (CR$/mês)
ID = Idada
PB = Ni~merode pessoas qua buscarn agua
S = Variával dummychamada suficienta

A Tabela 3.4.6 contérn as nesultados obtidos ao astimar a modela.
As vaniáveis preco (P) e nórnero depessoas que buscarn água (PB),

ja intanpnetadas anteniormenta, passuem alta significânda estatIstica.
A estimativa do coefidente da vaniávei idade (ID) tern sinai negati-

vo a é estatisticamente sign ificativa nas nIveis usuais de sign iIicância. 0

resultado indica qua a disposicao de pagan diminui cam a idada dos an-
travistados. Poda-sa infenin que a manor expectativa da vida do usuánio
gana uma desconfianca quanta ao fato da podar usufruin do prajeta.

A variával dummy su/iciente pracura identificar se as condicoas

de armazanamanto de água são suilcientes (S = 1) au não (S = 0) para
avitar falta de água.

11 Esta vaniável é estatisticamanta significativa ape-
nas ao nival de 10%, mas fai mantida no modelo porqua sua elirninacaa
afeta nagauvamente a estirnativa dos outras panãrnetros. 0 sinaI do ca-

11 VerquestAo24.
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Tabela 3.4.6.
Avaliaçao confingente - Espirito Santo
Agua potável - AG3
Dependente x preço

.Faixas de
preço

Casos observados Casos
estimados*

%SimSim %Sim Total

180,00 11 91,67 12 83,50
500,00 13 92,86 14 80,50
850,00 11~ - 78,57 14 76,80

1000,00 11 78,57 14 75,00
1500,00 7 50,00 14 68,50 -

1800,00 7 53,85 13 64,30
2200,00 8 57,14 14 58,20
2500,00 7 50,00 14 53,50
3100,00 6 46,15 13 43,90
4000,00 4 30,77 13 30,50
6300,00 1 2 15,38 13 9,20 -

* Casô~estirnadosde acordo corn a funçao linear.

100,00

8000

~ 60,00

40,00

~ 20,00

0,00

DAP - ESPIRITO SANTO
DAP -AGuA POTAVEL

_ -~ -~

8 ~ 8

PRE~OMENSAL (CR$)

—*—OBSERVADO —~—ESTIMADO
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efidente revala, coma era da sa esperar, que quanta mais satisfatónia é
a disponibilidade de água anrnazenada, manor a disposicao da pagan.

0 valor da DAP é da US$ 1 5,49/mês par dornicIlia.
Companando as Tabelas 3.4.5 a 3.4.7, vanifica-se qua a valor da

DAP entre a primeira a a segunda anáiise cai aproxirnadarnente 25%, (de
US$ 21,22/mê~’famIIiapara US$ 1 5,49/mês/farnilia, naspactivarnenta).

Tabela 3.4.7.
Programa de Despoluição dos Ecossistemas Litorâneos do
Espirito Santo - Cesan/Bird. Resultado do avaliação
contingente. Componente: água potável

Variáveis Coeficiente Media

Constante 3,165E+00
(3,982)

1,00

Idade -5,448E-02
(-3,060)

37,1490

Pessoas buscarn água 3,609E-01
(2,522)

1,3581

Suficiente -6,633E-01
(-1,659)

0,4460

Preço -0,663197E-03
(-4,219)

2.158,5

Area
Sutuaçao fuLura
Modelo

Tarnanho da arno~ra
Log-likelihood
Chi-squared

Dispoaicao a pagar
Mediana
Desvio padrSo
coeuiciente de variaçao

Sem abasteamento da Cessn
Abasteornento regularizado 100%
Linear corn v~riasvariáveis

148
- -76,881

51,409

CR3 2.01 4,09 (US$ 15,49)
CR3 301,30
15,0%
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Tabela 3.4.8.
Avaliação contingente - Espirito Santo
Agua potóvel
Dependente x preço

.Faixas de
preco

Casos observados Casos
èstimados*

04 SimSim % Sim Total

180,00 10 83,33 12 77,70
500,00 12 85,71 14 73,80
850,Oft 9 64,29 14 68,90

1000,00- 9 64,29 14 66,70
1500,00 6 42,86 14 58,80
1800,00 7 53,85 13 53,80
2200,00 8 57,14 14 47,10
2500,00 5 35,71 14 42,10
3100,00 4 30,77 13 32,60
4000,00 3 23,08 13 20,80
6300,00 1 7,69 13 5,30

* Casos estirnados de acordo corn a Iunçfio linear.

DAP - ESPIR ITO SANTO
DAP -AGUA POTAVEL

C.,

~ -~ ~ ~

8 8 8 8 8 8 8 8 8 8
PRE~OM ENSAL (CR$)

—-—OBSERVADO —~—ESTiMADO

90,00
80,00
70,00

~‘ 60,00
~ 50,00
~ 40.00
~ 30,00
ae 20,00

10,00
0,00
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(E) GRUPO 4

Situação atual: sam abasted manto.
Situacão futura: abastadmanto cam nadonamanta.
O modelo utilizado foi a saguinta função linear:

DAP = a0 + ~1P+ ~2R+ 63RC + 64SA +

ande

DAP = Disposicão a pagan
P = Praca (CR$/rnes)
R = Randa familiar (CR$/mês)
RC = Ten nede Cesan
SA = Vaniával dummy indicando satisfação (SA = 1) ou nãa

(SA = 0)cam a sistema atual de abastecimenta de água
= NIvel de instrucãa

A Tabela 3.4.9 apresenta as astimativas dos panâmetros e as testes
estatisticas resultantes. A natureza das variáveis é explicada rnais adiante.

As vaniáveis preco a renda já foram explicadas antariormente, e
tambérn nesta funçao passuem alta reievânda estatistica.

A vaniável terrede Cesan objetivau idantifican a intenessa do en-
travistado em sa canactar a rade da Companhia. As respastas pertan-
dam a uma escala antna zero a 2, sendo zero a recusa, 1 a rasposta
talvez e 2 a acaite. A vaniável passui significãnda astatIstica a mostra
qua quanta rnaior a intanasse am tar neda da Casan, maior a DAP.

A variável satisfaçao passui significãnda astatistica e a sinai nega-
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tivo do caefidenta damanstra qua axiste uma ralacão nagativa antre a
fata da a entrevistada asian satisfaita, ou nãa, corn sau atual sistama da
água, a sua dispasicáo de pagan pelo projata.

Finalmanta, a variável instruçãoapresen Ia significânda astatistica a
revela que quanta maiana nivel da instrução (escolaridade), maiana DAR
0 nival de instruçãa é medida par uma escala da zero a 6, abnangendo
desde a analfabeto (valor = 0) ate a cunso supenion completa (valor = 6).

0 valor da DAP para asta grupo alcancou US$ 11,40/rnês/do-
rnicIiio, apresantando urn desvio padnãa de US$ 1,09, carrespondando
a 9,6% da variaçaa do valor calculado.

3.4.2. Análise conjunta

Visando obtan urn rnaian tamanho amastral a canfiabilidade,
efatuou-se a uniãa dos quatra grupos numa ~inicaarnostra. Ao mesmo
tampa, criaram-se duas variávais dummy danorninadas dummy cone-
xão e dummy conflança. A prirneina raprasanta a conexão aa sistema
Cesan da novas usuanios, devido ao prajeta. Esta variavel tern valor 1
quando a obsanvação arnastnal cannesponde aos grupas 3 ou 4, e zero
para as damais grupas.

A segunda vaniável dummyrafere-sa a canfiança qua as usuánios
dapositam no sistarna de abastedmento. Dasta forma, a variável assu-
me a valor 1 para as domicilios dos grupos 1 a 3 (abastacimanto 100%
ragulanizada) a zero para as damais gnupas, qua permanacerãa corn
radanamento. -

Através desta procadimento a utilizanda as variávais durnrnyfai
possivel determinan, num so madelo, as valores das disposicoas de pa-
gan pana as quatro grupas, sepanadamante.
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Tabela 3.4.9.
Programa de Despoluiçao dos Ecossistemas Litorãneos do
Espirito Santo - Cesan/Bird. Resultado do avaliaçao
contingente. Componente: água potável

Variáveis Coeficiente Media

Constante -2,286E+00
(-1,537)

1,00

lnstruçao 3,925E-01
(1,874)

1,0952

Satisfação -1,155E+00
(-2,812)

0,3862

Ter rede Cesan 2,029E+00
(2,856)

1,8201

Renda 4,631 E-05
(2,407)

17.012,00

Preço - -0,146885E-02
(-6,258)

1.764,00

189
-82,246
95,987

Disposiçäo a pagar
Mediana
Desvio padráo
Coefidente de variaç~o

CR3 1.482,93 (US$ 11,40)
CR3 143,00
9,6%

Area
Situaç~ofutura
Modelo

Tamanho da arnostra
Log-/ike//hood
Chi~squared

Sern abastecirnento da Cesan
Abastedmento corn raclonarnento
Linear corn v~riasvariáveis
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Tabela 3.4.10.
Avaliaçao confingente - Espirito Santo
Agua potável
Dependente x preço

.
Fauxas de

preço

Casos observados Casos
.estumados*
%SimSim

.
%Sim Total

180,00 15 100,00 15 84,20
5Q0,00 15 75,00 20 78,10
850,00 13 65,00 20 69,70

1000,00 12 63,16 19 65,60
1500,00 9 47,37 19 50,50
1800,00 7 38,89 18 41,20
2200,00 6 27,27 22 29,8ff
2500,00 5 23,81 21 22,60
3100,00 3 15,79 19 12,10
4000,00 1 6,25 16 4,30

100 00
90.00

o 80,00
‘~ 70,00

60,00
~ 50,00

40.00
< 30,00
~ 20.00

10,00
0,00

DAP -ESPIRITO SANTO
AGuA POTAVEL

-~ I’) F.) C.3 .~

§ ~

0

PRE~OMENSAL (CR$)

—-—OBSERVADO —~-—ESTIMADO
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0 modalo utilizado fai a seguinta função linear:

DAP = a0 + g1p + g~R+ g3SA + g4DC + g3DF + g6CD

onda

DAP = Disposiçãa a pagan
P = Preça (CR$/mês)
R = Renda (CR$/mês)
SA = Satisfação
DC = Dummy conexffo
DF = Dummy conflança
CD = Caixa d’agua (anmazanarnanto)

As variáveis incluIdas no modelo possuem significância estatistica
usual (It I > 1,96), cam axceçãa da variável CD. Apasar de possum rele-
vância estatIstica apenas ao nIval de 10%, ela foi mantida, parque su.ia
alirninação afeta negativarnenta a estimativa dos outros panâmetros.

Osvalores da disposiçao da pagar de cada grupo analisada, corn as
desvios padröas a caefidentade vaniaç~a,encontram-se na Tabela 3.4.11.

A diferença entra a valor das DAPs dos grupos 1 a 2, de US$
3,02, a entra as grupos 3 e 4, da US$ 3,03, poda san intanpnatada corno
a “custo” da dascanfiança no sistama, ot.i seja, a disposicãa da pagan
incremental para tar abastedmento da água totalmante nagulanizado.

Finairnanta, resalveu-se estiman a valor da DAP de todos as gnu-
~05 am canjunta. 0 objetivo pratendido é saber qual sara a magnitude
desta ncimera, considarando a espedfiddade de cada grupa. 0 made-
Ia utilizada foi a saguinte função linear:
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Tabela 3.4.11.
Resultados do DAP por grupo de beneficiários
Análise conjunto

Grupo DAP
(US$/mês)

Desvio
padräo (US$)

Coefic
variaçäo

1
2
3
4

6,66
3,64
8,94
5,91

0,84
1,19
0,65
1,02

12,6%
32,7%

7,3%
17,2%

DAP = a0 + g1p + g2R + g3sA
DAP = Dispasiçaa a pagar
P = Pneço (CR$/mes)
R = Randa (CR$/mês)
SA = -Satisfação
CD = Caixa d’água
PB = Pessaas qua buscam água

Os nasultados do taste “t” de Student a damais testes astatisticos
apnasantadas na Tabala 3.4.12 demonstram a significânda do madalo a
das vaniávais, individualmanta.

0 valor da DAP ancontrada fai de US$ 8,82/me~dornia1ia,apre-

sentando urn desvio padrão da USS 0,62, correspondando a 7,0% do
valor calculada, resultada bastanta signitlcativo.

+ g4CD + g5PB
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Tabela 3.4.12.
Programa de Despoluiçao dos Ecossistemos
Litorâneos do Espuilto Santo - Cesan/Bird.
Resultado do avalioção contingente. Componente:
água potável - Todos os grupos - Sem dummy

MOdeIO
Tamanho da amostra
Log-hkehhood
Chi-squared

DisposicAo a pagar
Medlana
Desvio padräo
CoeIiaente de variac~o

Linear corn v~riasvariáveis
1084
-634,77
223,60

CR3 1.149,77(US$ 8,82)
CR3 80,48
7,0%

Variáveis Coeficiente Media

Constante 1,33672

Caixa dágua -0,200249 2,6310

Pessoas ~ue buscarn água 0,217796E-01 3,5701

Satisfacao -0,494466 0,73708

Renda 0,101868E-04 31125,00

Preço -0,730775E-03 1491,20
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3.5.Avaliaçao econômical2

O objetivo da avaliacãa econômica e conhacen a viabilidada do
prajato am análise, ou saja, a ampliacão e melhonia do sistema da abas-
tedmanta de água da Granda Vltórua e Guarapani, no astado do Espinito
Santo. As mnfanmacoas utilizadassão as custos da investimenta e opera-
ção/manutençãa de urn lado, a as benaficios resultantes da exacuçãa
do prajata, da autra.

Os custos neferem-se aos investimentos e despasas cam opera-
cão/rnanutençao do sistama prapasta, corn finandamenta do Bird, e
darnais projetos am andamenta, finandadas corn recursas pnOpnios da

Casan e do govarno estadual, cujas abnas sa complemantam, visando a
malhoniado abastedmanta de água para a populacãa.

Os banafidos foram astimados mediante a métoda de avaliaçao
continganta, ou seja, via cálcula da dispasicao de pagan dos usuánios do
sistema a ser implantado, tal coma foi mostrado na saçáo anterior.

CUSTOS

Os custas pana as obras de meihonia no abastadmento de agna da
Gnanda VitOnia a Guanapani faram extraidasda planilha da analise finan-
ceira do Pnograma Bird a transfarmadas em custosecanômicasatravés da
eliminacaodos impostas e consideranda as subsidias. A Tabela 3.5.1 mostra
as custos considanados na avaliaçãa, em valores presentas.

12 A indusão deste item no presente trabalho é fundamental para o entendimento do estudo
de caso. Entretanto, a execuçáo desta etapa do trabalho Iicou a cargo da espedalista do
Bird que acornpanhou a missão de análise no perlodo de 3 a 10/11/93.
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Tabela 3.5.1.
Custos totals (Investimentos e operaçoo)

Area Valor (US$ 10~)

Grande Vitória

Guarapari

118,151

19,305

TOTAL 137,456

Fonte. Cesan

BENEFICIOS

Os banefIcias resultantes da malhonia do sisterna de água, can-
fonme mancionado antaniarmante, foram estimados palo método da
avaliação cantingenta.

Os benefIdos unitários para as grupos 1 (abastecimanto regulani-
zada) a 2 (abastecirnento cam manor nadonamanta) constituern-sa am
valoras incnementais a conta da agua (uma vaz que já estão ligados a
nede da Cesan). Desta fanma, nasolvau-se utilizar as benafIcios resultan-
tas da análisa canjunta, empragando a vaniaval dummy confiança - DF

pana idantificacãa dos dais grupos.
Pana as domicIlios que mao se con actar a rede Cesan (grupas

G3 e G4), a benefIcio unitania fai calculado a partin da funcao indivi-
dualdacadagrupa.

A Tabala 3.5.2, na pagmna seguinte, apnesanta as grupos de bane-
ficiários a saus banafIdos correspondentas. 0 nc~merode benaficiánias
alcanca urn total de 333.829 domicIlios no ano de 2.022, cuja discrimi-
nacãa pan grupo a localidade esta aprasantada na Tabela 3.5.3.
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Tabela 3.5.2.
BenefIcios unitários utilizados na avaliacao econômica

Grupo Valor
(US$/mês/domic.)

1

2

3

4

Os 4 grupos juntos

6,66

3,64

15,49

11,40

8,82

Tabela 3.5.3
Domicilios beneficiados

Locais Grupos

Gi G2 G3 G4 CAT5 CAT2 CAT6 CAT7

GrandeVitôria

Guarapari

40030 13216 2691 371 226054 18267 —

1839 0 1043 0 15338 0 11235 3745

sando:

Cl =Gnupa 1 - Pragnama Bind
G2~Grupo2 - Pnagrama Bird
G3=Grupo 3 - Programa Bird
G4=Crupo 4 - Pragrama Bind
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CAT5=Gnupaqua atualrnanta nãa possui água. Passará a tar atra-
yes da prajata da Cesan, utilizanda necunsos prOpnmos. 0 Pragrama Bird
virá complamentar a obra.

CAT2 = Gnu pa qua atualmanta possum abastecimen to raciona-

do. Sara benaficiado através de prajato da Cesan, corn recursos da
Companhia.

CAT6=Grupo reprasantado pan turistas axtra-hataleiros da Gua-
rapanl, ~ue foram objeto de pesquisa da campo. Partancem aa Gnupo
1. Serão banefidadas palo Pragrarna Bind.

CAT7=Grupa raprasentado pan tunistas hataleiros da Guanapani.
Serão beneficiados pela Pragnama Bird.

Os benefIcios unitãnias fonarn distnibuidos antre as divansos gnu-
~05 canrespandantas, sendo qua para as grupos CAT 2, CAT 6 a CAT 7
fonam utilizados as valoras do Grupo 1 - Cl, urna vez qua a situaçãa
corn prajata é a masma (abastecimanto regularmzada).

Para a grupo CAT 5, adotou-se a valor do banailda englabanda
tados as grupos (Cl a G4). Justifica-sa tal atitude, urna vez que a situa-
çaa cam projeta naflete uma meihonia no abastedmanto, sam canfinma-

çãa se havará nadonamento.
Ressalta-se, ainda, qua as benafIdas unitárias são mensais, deven-

do ser multiplicados pan 12, pana se translormarem em anuais. Entretan-
to, pana as tunistas hoteleiras foram considerados apenas qualira mesas de

benefIcio, carraspandentes aa paniado do varão mais as férias da juiha.

Resultados da avaliação econômica

A distribuiçãa anual do fluxo da custos a benefIdos no horizonta
da nealmzaçaa do projato obedeceu ao seguinta cronograrna de abras:
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22% das obras am 1993; 21% em 1994; 9% am 1995; 7% em 1996;
24% am 1997; 9% em 1998 e 8% em 1999.

A taxade desconto anual utilizada fai de 10%. 0 resultado obti-
do aprasanta uma taxa intanna da ratarno da 17,38%, revelando sen o
empnaendimanto viável econamicarnenta.

3.6. Impacto do projeto na meihoria do saüde pübiica

Abastadrnento de água e sisterna da asgota sanitánia são univer-
salmanta dafinidas coma campanantes pnincipais dos cuidados cam a
sai~de.Agua é uma necessidadevital. No antanta, tanta a ma qualidade
deste necurso natural quanta sua pauca disponibilidade padem sen nes-
pansávais pela dissaminaçãa da vanias daencas.

Segundo a Onganizaçãa Mundial de Sa(ide, samante a diarréia
yam atinginda 500 milhöas de cniancas a cada ano na Africa, Asia e
America Latina, corn uma acanrênda de 3 a 4% da Obitos. Esta mal e
nesultado da pabraza, mgnonáncia, dasnutricãa a da pracaniedada das
candiçôes sanitánias, pnindpatmente da aferta inadequada de agua a
dispasiçao de esgotos.

O papal do abastacirnenta de água na rnelhonia da saóda não
astã limitada ao controle das doenças transmitidas pala ingestão da
agua contaminada. Cam supnimantas sufidantas pana a higiane pes-
saal e do ambianta daméstica, muitas doencas de veiculaçãa hidnica
podam san avitadas. -

0 padrão de sat~idade uma papulacãaestá, partanto, dinatamen-
ta naladonado nãa so a qualidada da água disponival am tanrnos da
cantaminacöas quirnicas a de maténia argânica, coma também a quan-
tidade daste recurso natunal a ao grau da educacãa da papulação, relle-

84



AvAUAcA0 CONTINGENTE EM PRoJETos BE ABASTECIMENTO BE AGUA

tido nos hábitos da higiene.
Davido a pnablemática ambiental da area do pnajeta, a prasente

avaliação não leva em consideracão as daencas cujas causas estajam
associadas a contarninaçöes quimicas. Assim, poda-sa classiuicar as do-
enças de veiculação hidnica ralacianadas a cantaminacãa anganica de
acanda corn as seguintas mecanismos de transmissãa:

• Doenças contraIdas pela ingestão de água
São aquelas cujo agenta patogênica encontra-se na água e infac-

ta animais a sanas hurnanos a partir de sua ingestãa. Nasta categania
podem sen enquadradas daenças classicas coma cólerae fabre tifóida a,
também, urn amplo espectno da outras males infecdasos, coma hepati-
te, dasintania, varminosas, laptospinose, amebiase, giardIase, etc.

• Doencas contraIdas pela oferta escassa de agua
Podam sen descritas coma aqualas qua são cantraIdas muito rnais

pela falta de quantidadas adaquadas d~agua do que par razôes de
qualidade. São doanças reladonadas as condiçoes da higiene domésti-

ca a passoal. Podern ser subdivididas em trés grupas:

A) Infecçôas do trata intestinal, coma diarréia, cólana a outras

males mendonadas no pnirneiro item. Tendo am vista a forma de trans-
missão par via facal-aral, estas doenças partencern, potandalmenta, as
duas categormas. Tonna-se, portanta, difIcil atribuir a asta ou aqueie ma-
canisma da contágio, a incidência de certas daenças. No antanta, algu-
mas investlgacOas realizadas nos Estados Unidas a na Guatemala tern
evidandado qua daanças diarréicas, espedalmanta shigualosa, apre-
sentam urn decrésdma de incidência, cam a aumanto do volume de
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água (quantidade), rnas nãa cstãa fartamente naladanadas aas padroes
rnicrobialOgicas da água (qualidada).

B) Infecçoes de pale a aihos, coma fungos cutânaas, sannas, etc.,

daramante reladanadas a higiene a, partanta, a falta e não a ma qualm-
dade da água, já qua nãa tern anigem intestinal.

C) lnfecçôes trazidas pan pulgas, cannapatas, mascas, piolhos (qua
também transmitem febre tifOide) a que padem san substandaimente
avitadas palo aumenta da oferta de água a dos padnOes de higiene.

• Doencas de contato corn a água
São aquelas cujas agantes patagênicas passam pante de seu ddo

da vida num hospedaira aquática. Estas males estãa reladanados a in-
fecçao parpanasitas. Urn exemplo impartanteé a esquistassamase, cuja
larva se desenvolve em caramujas, qua vivem em agua, antes de infec-
tan o homem pala pale.

• Enfermidades transrnitidas par vetores -

Propagam-sa pelos insatos, qua sa utilizarn de água para repro-
dução au alimentação. E a caso da malaria, fabre amarala, dangua, ou

ainda, leptospirose, mendonada no pnimeina item.

3.7. Dados do pesquisa de campo

A pasquisa de campo pracurou identifican, junta aos 1 .529 en-
travistadas, a incidência de daenças de veiculaçaa hIdrica, no intuito
de obter infarmaçoes qua penmitam associá-las a inexistênda au pre-
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caniedade no abastacimento ragulan da água. As Tabalas 3.7.1 e 3.7.2
ravelam as casas da acordo corn a tipo de abastedmanto, par faixa
atánia da populacãa a, ainda, sua inddênda, ralativa ao ntimero da
pasquisas realizadas.

0 fato mancante, ao sa companar as Tabalas 3.7.1 a 3.7.2, diz
nespeito ao percantual de inddênda da doancas nas areas cam radona-
manto de água versus areas sam abastedmanto. Estas i~ltimasapresen-
tam, em tanmas relativos, a dobna da inddênda das pnimeiras, ou saja,

Tabela 3.7.1.
lncidêncio de doenças em areas corn abastecimento
de água racionado - Grande Vitória e Guarapari (ES)
Tamanho do amostra: 747

Doenças/Faixas
de idade

0 a 5
anos

5 a 18
anos

Mais de
18 anos

Total %

Diarréia

Oesidratac~o

vermin~

Vôrnitos

Hepatite

Cólera

Febre tifóide

Dengue

15

00

01

01

00

00

00

00

11

01

09

03

03

00

00

01

11

01

02

04

01

00

00

00

37

02

12

08

04

00

00

01

4,95

0,27

1,61

1,07

0,54

0,00

0,00

0,13

TOTAL 17 28 19 64 8,57

Fonte: Ampla Visáo - Pesquisa de Campo - set/outde 1993.
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Tabela 3.7.2.
lncidência de doenças em areas corn abastecimento
de água racionodo - Grande Vitória e Guorapari (ES)
Tamanho da amostra: 782

Doenças/Faixas
de idade

0 a 5
anos

5 a 18
anos

Mais de
18 anos

Total %

Diarréia

Desidralacão

verminose

vornitos

Hepatite

Cólera

Febre tilóide

Dengue

39

04

09

08

00

01

01

00

11

02

12

07

01

00

00

00

16

05

05

05

02

00

00

00

66 -

11

26

20

03

01

01

00

8,44

1,41

3,32

2,56

0,38

0,12

0,12

0,00

TOTAL 62 33 33 128 16,37

Foote: Ampla Vis~o- Pesquisade Campo - sel/out de 1993.

16,37%, contra 8,57% da inddênda da daenças.
Embana, nurn pnimeira momenta, a justificativa para essa acar-

nência fosse unicamante a major aferta da agua na regiãa corn nadona-
menta, dave-se lembrar que nesta area existe rede calatana de esgato,
mesmo qua am paucos domicIlias, napnesantada par lançamento dineto
na galenia de água pluvial au na nada piThlica da Casan. Esta constataçàa
yam canfirmar a necessidade da açãa de sanaarnento coma urn todo na
naduçaa de doenças de veiculação hIdnica. -
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Em tadas as areas pasquisadas, a fossa é a altannativa predomi-
nante pana a soluçãa dos problamas de esgatamento sariitania.

A anãlisa dos dadosobtidos panmite qua se facarn algumas consi-
deracoes sabre a impantãnda do abastadmanta da agua para a sai~de
da populacãa, cam basa no aumento da quantidade a san farnedda.

De acondo corn as astudos raalizadas pela antiga Campanhia Es-
tad ual de Aguas da Guanabana [20] “nacanhece-seque a faton quantida-
da tern tanta ou mais importânda qua a qualidade, na prevencão de
algurnas doencas. A ascassez de água, dilicultanda a limpeza corporal a
do ambiente, panmite a dissaminacão da enfenmidadas assaciadas a
faka de higiane. Assim, a incidência de cartas doenças dmarreicas do
Lipo shigualosa vania inversamanta a quantidade de água disponIvel per
capita, mesmo quanda essa água não é de qualmdade muita boa ...Vêm
sendo acumuladas pnovas de que, pana a controle das shigualoses, a
quantidade e nalativamanta mais impantante que a qualidade de água

a onde a dianréia é camum, as shigualas são fator prapandarante,
pnindpalrnanta, am menaras de dais anas”. Segundo, ainda, a mesmo
astudo, “algumas doanças cutáneas são atenuadas onde existarn conju-
gaçãa da bans hábitos higiênicos a quantidade de água sufidante”.

Essa assentiva é, também, objato de autras estudos. Em sua obna
Water and Human Health, F. Eugene McJunkin [18]afirma qua “a pnon-
ta disponibilidada da água tonna possivel urn ambienta higiênico, a que
pravmne ou limita a dissammnacão da muitas males nas seres humanos e
nas animais. 0 papal do abastedmento de água não se limita aqualas
daanças transrnitidas pala ingestão. Corn quantidades adaquadas para
banho, lavagem de roupas e utansIlios a outras prapOsitos hmgienicos, a
água poda tar efaitos significativas am uma sénie de males”, panticulan-
menta as evitávais pela lavagam das mãos, coma a~nisa Enichunis, pa-
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rasitas que se transmitem preferandalmante pela nata fecal-oral, palo
cantata da mao contarninada corn a baca.

0 autar mandana, ainda, qua a 11controla da asquistassomosa
pela Iimitação do contato humano a provisãa de águas póblicas se mos-
trou pramissor no Brasil, Parta Rica a Africa do Sul, ayam sando testado
pela Unep/Unicef/WHO, na madida em que as animais silvestres a do-
mésticas são também portadanes daste mal e a instalaçaa de sistemas
da coleta de esgotos se mostra insufidente.

Richand G. Feacharn [17], afirma qua “ha muitas infecçOes do
trato mntastinal a da pale as quais, espadalmante nas trópicos, padam
sen significativamente raduzidas pela melhania da higiene doméstica e
pessoal, abtida palo aumenta da oferta da volume da água”.

Canduinda, pode-se afirmar qua havana malhonia nas candiçöes
de sa~deda papulação da area do projato devido a implantação, ou
mesmo pelasirnples nagularizaçãa dos serviços de abastecimanta de água.
No entanto, a inaxistênda de dados pnirnánios satisfatónios ou mesmo
estudos e iiteratura que estabeleçam panâmatras au correlacOes entre in-
ddêndade doenças da vaiculação hidnica a condiçOas de abastadrnento
de água, impadem que se realize uma análise quantitativa e se construam
can5rios a partir dos resultados aspenadas corn a exacucão do Programa
de Despaluiçãa dos Ecassistérnas Litorânaos do Espirito Santo.

Pade-se, ainda, dtar F. Eugene McJunkin, Saunders a Warford
[19], qua vanificanarn qua “outras fatonas sanda iguais, a farnedmento
da água adequada a segura está assodado a urna populacão mais sau-
dável. Isto foi mnequivocamente demonstrado pana areas urbanas e, em
graus vaniáveis, para areas nurais. A dificuldada reside am madir, muita
mais do que am venificar tendencias qualitaUvas.”
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4. ANALISE CRITICA DO MAC-R

~4o alaboran uma sudnta análise critica do Método de Avaliaçao Con-
tingenta corn a técnica de referendum (MAC-R), utilizado para avalian
racunsos ambiantais que não possuam urn preco da mercado au da usa,
cabe nessaltar as pontos a seguin.

• 0 métado exige urn planejamento exaustivo, antarman a pes-
qumsa definitiva. Os pné-testes raalizados corn as danominados “grupas
focais” a as pesquisas piloto são alernentos fundamentals dassa procas-
so. Urn dos vánias aspectos qua se dave ponderan, adequadamante, diz
nespaito ao tempo disponival para se raalizar as diferentes atapas neces-
sánias ao barn desanvolvmmanto dos trabalhos.

• 0 valor da dispasiçãode pagan pode san influandadopela cons-
truçaa/forma da pergunta chave do formulánio da pesquisa, ou palo
camportarnento dos entrevistadas na hona da raspandê-ia. Portanto, a
tratanda-se, espadalmanta, de bans da pnimamna necessidada, coma é a
caso do abastadmento de água, deve-se ten aspadal cuidado na fonmu-
lação da pergunta sabre a disposição de pagar, assirn coma datectar e
eli minan passiveis campontarnentos estratégicos dos antravistadas.

• 0 comportamento estnatégico refane-se a possibilidade da urn
significativa ntimerode entrevistados afetar as nasultados da pasquisa,
ancobnindo sua vendadaina disposicão de pagar palo benefIcia. Esse
Upa da comportamenta tern sida bastante estudado na literatuna, pa-
danda sen classificado em dais tipos: a pnimeino engloba pessoas que
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tern intanesse em que sa realize a prajeto, mas nãa acraditam qua a
valor solicitada tenha possibilidada da ser raalmante cobrado no futu-
ro. Dianta dassa situaçãa, tanderão a responder sempre favoravalmante
a pangunta sabre a dispasicão da pagan pela banefida, indapandente-
menta do preca.

O segundo tipo de compontamento rafere-se a situaçãa oposta,
na quai a entrevistado acredaa qua sa naalizará a prajeta de qualquer
rnanaira a antadpa a provavel relação entre sua respasta aoquestiona-
rio e a valor que efativamenta Iha sara cobrado no futiiro. A atitude
óUma diante desta situaçáa é escander a preferência palo benaficio
para evitar assirn, pasteriarmante, tar da pagan urn preco alto. Uma vez
detectada a compartamanta estratégica dos entrevistadas durante a
realizaçãa da pasquisa, dave-se analisar a situação e propor açôes qua

neutralizem ou diminuam sau efeito nos estudos pastaniares.

• Uma limftaçãa desta análise resulta em considerar a naturaza
hipatélica, e nãa real, da opcão propasta. E discutIval que as pessoas
respondam zelasarnenta aa propasto, sob candicOas em qua a paga-

rnenta salicitada nãa éafativamanta cobrado. Não axista, no processa
da antrevista, urn incantivo para sa dan uma resposta predsa, qua raflita
a que realmenta acantecenia casa ocorrasse a situaçãada pradsar esco-
Iher entre raalizar au nãa a prajato e ten de pagan par ele. Ressaka-se
que, quanta mais distante estivar do entravistada a percapcão do bane-
fIcio que sa espara abtar, ou menos realista paraça a instrurnento da
pagamenta salidtado, major tendência existirá a responder da uma
maneira arbmtrarma ou pouco razoável.

Vale ressaltar que comparando a utilizaçãodesta técnica na analise
de irnplantação da rode coletora de esgota sanitária am yánios palses,
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notadamante na America Latina13, constatou-se qua as valonas da DAP
situavarn-se na faixa antre US$ 15 a US$ 25 par familia/mês. lsta repne-
santa 3% a 8% da renda familiar dedarada. Esses ntirnenas ravelam qua,
uma vez bern empragada, a técnica mostra-sa iitil pais, apasar da cons-
truçãa de urn marcado hmpatético, as raspastas são similaras e coarentes.

• Uma vez qua as informaçOes vitais desta técnica são ratiradas
de uma pesquisa de carnpo, sugere-sa adidonar ao formulánio quastOes

qua possibilitarn madir as banafIdos mediante uma segunda metodolo-
gia altarnativa, caso exista. Assim procedendo, a incramento da custa
na pasquisa senia pequana, a a passibilidada da comparar rasultados
raprasantania uma vantagern muito axpressiva.

• Este trabalha demonstra qua a MAC-R também poda san am-
pregado para avaliar beneficias na anaimse de prajatos de abastadmanto
de água. Portanto, ele sa constitui am alternativa a sen considerada, jun-
ta cam autras métodos axistantes, na hora de escalher uma metadolo-

gia de avaliação para essa tipo de prajato. Ao se realizar a ascolha,
deva-sa levar em consideraçao a disponibilidade de mnformacoes, tem-
po para executar as estudos e necursas.

• 0 MAC-R continua a sen amplamente estudado a axpaniman-
tado. Desta forma, é importante que a analista da projatas que optan
palo seu usa procure sa oniantar par estudos racentas, que a ajudarn a
atingir as objetivas da minimizar racunsos a maxirnizan resultados.

13 Ver: Ducci, Jorge, Metodologias de Evaluacion Economica de Proyectos de Saneamiento
Urbano, junholjulho, 1994.
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• Existam situacOes especIficas anda a rnétodo de avalmaçao con-
tingante é a t~inicatécnicaqua permite rnansurar a avaliar bans au sarvi-
ços ambiantais. Pan exemplo, no caso de presenvacão de mangues ou
mesmo recuperaçäa da patnimonia histOrico. Nastes casas, a método se
apresenta coma urn born indicadon da prionidades quanto a investi-
mantos a sarem realizadas.
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5. ANALISE DA DIsTRIBuIçAo DE RENDA
E EsTRATIFIcAçAO DA DEMANDA DE
AGUA POR CATEGORIA DE RENDA

0 presanta capItulo é carnpasto par duas análises distintas, envol-
vendo a distribuição da randa e a estratificaçãa da demanda de água
em função da renda domidliar. As informaçoes utiiizadas foram extrai-
das da pesquisa de campa14 reaiizada na Ragião da Grande Vitónia a
Guarapani-ES, nos mesas da satembro a outubro de 1993, visando a
quantiuicaçãa de benefIdos.

A pnirneira parte do estudo traz uma dascniçãa da variável renda,
através da anâlisa dos parâmatros amostrais, media a desvio padrão, apre-
santados para a total da amostra a, postermarmente, par faixa de renda.

A segunda parte contempla a análise astratificada da demanda
de água par categaria de renda, raalizada para as domicilios atendidos

pala rode da Casan, espedficamenta as grupas 1 e 2 do univansa amos-
tral, que tatalizaram 747 entrevistas.

Vale nessakar qua a pasquisa da campo realizada objativou, as-
pedficamente, obten infarmaçôes para a quantificacão da benefIdos.
Entretanta, a abrangenda do forrnulánio de pesquisa permitiu que fos-
sem axtraIdos dadas pana a prasente estudo, embara cam manos data-
Ihas do que senia recomendável para a tama proposta.

14 Os grupos beneficiadoscorn o prajeto e que forarn ol~etode pesquisa são 1 - dornicfaos abastecidos
pela Cesan e que terão atendimento regularizado após a implantaçao do projeto; 2 - domicfltos
abasteddos pela Cesan equa terão urn manor perfodo de racionanlento após 0 proleto; 3- domicflios
sern abastedmento pela Cesan, que terão urn atendimento regular após 0 pr~eto,4- domic~iossam
abasteamento pela Cesan, qua terAo atendirnento racionado após o proleto
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5.1. Análise da distribuiçao da renda

Para a prasanta analisa, resolveu-se considenan as segumntas cata-
ganias de renda: ate urn salánio minima; mais de urn, ate três salarios;
mais de três, ate dnco salánios; mais de cinco, ate dez salánios a acima
de daz salários. -

Num primeira momenta, avaliau-se a cornportamento da vaniá-
val randa para a total da casas. Posteniormante, caracterizau-se a perfil
da randa am função da condiçaa atual de fornedmento da água, cam
rode da Casan ou abastecimanto alternativo.

A distribuicãa da randa para a amostra pesquisada revela urna
cancentracãa da domicilios na faixa compreendidaentre urn e trés salá-
rias minimas, represantando 46% do total de casas, seguida da faixa de
três a cinca salánias, corn 18,8% de participacão.

A Tabala 5.1.1 apresanta a distnibuiçAa de frequências da vaniá-
vel renda para as categanias cansidaradas. Coma pode ser verificado,
as grupas da manor a rnaior randa participam cam 9,0% e 11,2%,
respectivamenta.

A randa media para a total da amostra foi de 5,7 salários mini-
mos, corn urn desvio padrão da 9,8 salánios, ou seja, a desvia equivale
a 1,7 vazes a media, indicando urn grau alavado de hetaragenaidada
da variável renda da papulação pesquisada.

0 valor minima encontrado foi da 0,07 salánio, anquanta a valor
maxima foi de 162,6 salánias. Vale mendonar qua grande parta da pa-
pulaçãa de alta renda entrevistada cancantra-se num condaminia fe-
chado arn Guarapani, que sofre falta da água durante a verão.

Para a grupo partencante aos domicIlios ligados a rede p~blicada
Casan, nota-se também major cancantraçãa na categoria de urn a trés
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salánios, apnesentanda 41,8% de participaçâo. As demais categonias par-
ticipam, em media, cam 17%, cam exceção do grupo de manor renda,
que napresenta 7,4% do total.

Obsarva-se qua a renda media daste grupo é urn pouco superior
a mediado total da casos, apresantando urn valor da 6,99 salárias mIni-
mos a urn desvio padrão de 11,53 salarias. Os valares minima e maxi-
ma ancontrados fonam de 0,18 a 162,6 salánios, raspectivamanta.

O grupo formado palos domialios qua atualmenta não astãa Ii-
gados a reda pi~blicada Casan apnesanta caractenisticas bastanta pacu-
hares. Apasar da catagoria de urn a três salánios cancentrar 55,7% dos
damiclijas pesquisados, a que coindde cam as categanias rnendanadas
antaniarrnenta, esta grupa passui 90,5% de sua populacão corn rendi-

manta de ate cinca salánios minirnas. A renda media e da 2,89 salários,
corn desvio padráo de 2,62, demonstrando sen aste grupo mais horno-
gêneo am tarrnos de randa familiar. 0 valor minima ancantrada foi da
0,07 a a maxima de 32,52 salárias.

E importante caractarizan, rnasmo que brevemente, as areas sam
abastedmento da Cesan inseridas dentro do prajeto. Cornpreendem
bairros da panifania dos municIpios da Grande Vitónia a Guarapanm, qua
crascaram desordenadamante ou forarn ocupados corn invasôas, da-
mandando infra-estrutuna adequada do satan p~blica.

A maJor participacao dos domialias na catagoria de urn a três salá-
rias rninimos revela que a pnajeto banefIdará parcela exprassiva da pa-
pulação de baixa renda, tando assim urn caráter sadal a emargandal.
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Tabela 5.1.1.
Programa de Despoluicao dos Ecossistemas
Litorãneos do Espirito Santo
Distribuição de freqUencios - Variável rendo familiar’5

(a) TOTAL DE CASOS

Categoria de renda
(CR$)

Categoria de
renda (CR$)

% de
domicilios

Media Desvio
padrâo

0 < R � 5534
5534 < R � 16603
16603 <R � 27671
27671 <r � 55341
R> 55341

97
502
204
159
122

9,0
46,3
18,8
14,7
11,2

###
###
###
###
###

###
###
###
###
###

TOTAL 1084” 100,0 31.602 54.564

(b) DOMICILIOS COM ABASTECIMENTO CESAN

Categoria de renda
(CR$)

Categoria de
renda (CR$)

% de
domicIlios

Media Desvio
padrao

0 < R � 5534
5534 <R � 16603
16603 <R � 27671
27671 <r � 55341
R>55341

56
312
129
136
114

7,4
41,8
17,3
18,2
15,3

###
###
###
###
###

###
###
###
###
###

TOTAL 747 100,0 38.672 63.816

(c) DOMICILIOS SEM ABASTECIMENTO CESAN

Categoria de renda
(CR$)

Categoria de
renda (CR$)

% de
domicilios

Media Desvio
padrao

0 < R � 5534
5534 <R � 16603
16603 <R � 27671
27671 <r � 55341
R> 55341

42
188

75
25

7

12,5
55,7
22,3

7,4
2,1

###
###
###
###
###

###
###
###
###
###

TOTAL 337 100,0 16,031 14,502

15 Salário mInirno CR$ 5.534,00
16 Embora o n~merode pesquiess seja 1 529, focam ublizadas 1.084, conforme menaonadono osp. 3.
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5.2. Estratificação da demanda de água
por categorla de renda

Esta estudo fai realmzado considarando, apenas, as damicihios Ii-
gados a rada da Cesan a que apresantavam algurn consumo de água. 0
consumo de água mansal foi netirado do talão de conta de água apre-
santado palo entrevistado, no momenta da entrevista. Muitas vezes urn
hidrômetro quebrado ou motivos inarantas a area operacional da em-

prasa nesultavam am consumo da zero m3 na canta da água. Para evitar
distarçoes na análisa a considarando a tamanho razoável da arnostra, as
quastionanios foram aliminados. 0 astuda foi, então, elaborada para
uma arnostra da 501 domicilios.

A anáhisa dividiu-sa em dais segmentos. 0 primemro refere-sa a
distribuicão da frequencias para a vaniavel consumo, considerando as
vanias categanias de renda dascritas anteniormante. Em saguida, urn as-
forço foi realizado na tantativa da astirnan a alasticidada-randa da da-
manda de água par categanias de randa.

DISTRIBUIçAO DE FREQUENCIAS

Cniaram-se as segumntes intarvalos de dasse para a consurno mensal:

• menar qua 05 m3/mês;
• de 05 a 10 m3
• delOal5 m3
• de iSa 20 rn3
• da 20 a 30 m3
• rnaion que 30 m3.
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Tabela 5.2.1
Distribuição de freqUências
Variável consumo
Total de casos

Consumo (M
3/mês) N2 domicilios % domicuijos

C�5 --

5<C�10

10<C�15

15<C�20

20<C<30

C>30 -

3

139

196

43

68

52

0,6

27,7

39,1

8,6

13,6

10,4

TOTAL 501 100,0

Fonte: Ampla Visão - Pesquisa de Campo - set/out. de 1993.

A distribuiçãa da frequendas para a vaniável consumo apresan-
tou as rasultadas da tabala adma.

Coma poda sarvenificada pelaTabela 5.2.1,o consurno situa-se,
preponderantamanta, no intervala da 10 a 15 m3, cam 39,1%, seguida
do intarvala de 5 a 10 m3, corn 2 7,7%, qua juntas rapresantam, aproxi-
madamanta, 67% do total da domialias pesquisadas. Obsarva-sa, am-
da, qua a consumo no intervala manor qua S m3 é inexpressiva. 0
intarvalo adma da 20 rn3 é ralevante, partidpando cam 24% do total.
Vale mendanar que intervalos abertas, coma a faixa da cansumo acima
da 30 m3 , nãa espalharn a realidade, pois a valor maxima do consumo
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encontrada na pasquisa foi de 125 rn3, bastante superior ao consumo
media de 18,9 m3, corn desvio padráo de 14,19.

Analisando a consurno de agua a luz da categania da renda qua
contempla as domicIlios cam ate urn salánio rninima de renda familiar,
encantram-se as resultadas rnostrados na pnmmaira parte daTabela5.2.2.

Observa-se qua a n~irnerode casos para asta catagania e de ape-

nas 42, e qua 81% das absanvaçöes estáo no intervalo da 5 a 15 m3,
adma, partanto, da partidpação ancontrada para a total da casas. 0
consuma media ancontrado foi de 14,81 m3, corn desvio de 6,94 rn3.

A categonia de renda saguinte angloba as domicilios qua pos-
suam renda familiar de urn a três salários minimos. 0 nOmero de casos
desta faixa é de 254, cuja distribuicão de fnaquenda para a vaniávah
consumo é apresantada na Tabela 5.2.2.

Novarnente, a consurno situa-se, am 76% dos casas, na faixa de

S a 15 m3 /rnês. 0 consumo media é de 16,54 m3, corn desvia padrão
de 11,18 m3.

Na categania que abrange residências qua recebem da três a cm-
co salanios minimos, conforme a Tabela 5.2.2, a campartamento do
consumo comaca a se deslocar para as faixas maiores de 15 m3. 0 inter-
valo de 5 a 15 m3 raduz sua partidpação para 63% do total, abrind(
aspaca para as faixas da 15 a 30 m3, representando 28%. 0 consumc
media fai de 1 7,36 rn3, cam dasvia padrão de 9,10 rn3 . 0 total da casos
foi da 82 erflravistas.

Os damicilios induIdas na categonia da cinco a dez salanios pos-
suem urn consumo media de 20,82 m3 a dasvio padrão de 12,1 m3. A
participaçâo dos astratos de cansumo da 5 a 15 m3 cai para 56%, vindo
em saguida a extratode 20 a 30 m3, corn 21%. A partidpacaa da i~ltima
faixa (maiar qua 30 m3) a a intenvalo da dnca a 10 m3 são similaras,
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Tabela 5.2.2 (A)
Distribuição de freqüências
Variável: consumo (m3)

CATEGORIA: ATE 1 SAL~RIOMINIMO

Categoria de renda
(CR$)

N2 de
domicilios

% de
domicilios

Consumo
médio

Desvio
padrão

0 <C � 5 -~

5 <C � 10
10<C�15
15 <C <20i~
20 <C � 30-
C>-30
TOTAL

00
18
16
03
03
02
42

00
43
38
07
07
05

- 100

###
###
###
###
###
###

14,81

###
###
###
###
###
###
6,94

CATEGORIA: DE 01 A 03 SALARIOS MINIMOS

Categoria de renda
(CR$)

N°de
domicilios

% de
domicIlios

Consumo
médio

Desvio
padrão

0<C�5 - -

5<C�10
10<C�15
15<C�20 -

20<C� 30
C>30 -

TOTAL

02
88

103
18
28
15

254

01
35
41

7
11
6

100

###
###
###
###
###
###
16,54

###
###
###
###
###
###
11,17

CATEGORIA: DE 3 A5 SALARIOS MINIMOS
Categoria de renda
(CR$)

N°de
domicilios

% de
domicIlios

Consumo
media

Desvio
padräo

0’zC�5 -

5<C�10
10<C�15
15 <C � 20
20<C�30
C>30
TOTAL

01
19
33
11
12
6

82

01
23
40
13
15
07

100

###
###
###
###
###
###
17,36

###
###
###
###
###
###
9,10
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Tabela 5.2.2 (B)
Distribuiçao de freqüências
Variável: consumo (m3)

CATEGORIA: DE 5 A 10 SALARIOS MINIMOS

Categoria de renda
(CR$)

N°de
domicilios

% de
domicIlios

Consumo
médio

Desvio
padrâo

0<C�5
5<C�10
10<C�15
15 <C � 20
20<C�30
C>30
TOTAL

00
11
34
07
17
12
81

00
14
42
09
21
15

100

###
###
###
###
###
###
20,81

###
###
###
###
###
###
12,09

CATEGORIA: MAIS DE 10 SALARIOS MINIMOS

Categoria de renda
(CR$)

N2 ile
domicilios

% de
domicilios

Consumo
médio

Desvio
padrao

0<C�5
5 <C � 10
10<C�15
15<C�20
20<C�30
C>30
TOTAL

00
03
10
04
08
17
42

00
07
24
10
19
40

100

###
###
###
###
###
###
37,45

###
###
###
###
###
###
27,79

Fonte: Ampla Visão - Pesquisa de Campo - sel/out. de 1993.

cam respactivamente 15% a 14%. Foram anahisadas 81 entrevistas.
Finalmente, a ~1ltimacatagania destoa do total da casos a das de-

rnais faixas. Sua singulanidada, coma não podania daixar da san, consiste
em que 40% das observacoas situam-se no intervala de consumo maion
qua 30 rn3/mês. Considarando urn intarvalo mais amplo, maiar que 20
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m3, a partidpacão dos damicilias chaga a 59%. 0 consurno media al-
cança 3 7,45 rn3 corn desvia padrão de 27,79 m3, a maion de todas as
cataganias, resultante de se trabalhar corn intarvalos abartos. 0 n~maro
da abservaçôes fai de 42 casos. - -

Algumas cansideracoes podern san feitas a titula de comparaçãa
entra a cansumo global e par categania da renda. 0 consurno media
das categanias e bastante próxirna da media global, corn excaçãa da
~lUrnafaixa de renda. 0 fato revela que, embara a nival da renda das
familias na amastra saja difarente, a cansumo de água e semelhante, ou
seja, a cansumo se restringe aas usas básicas, rotineiras,de higiena
daméstica e pessaal e na alimantaçãa. -

O major consuma das dasses de alta renda pravém, am pante, do
usa de água para fins qua não as de pnirnaira nacessidada, coma pisd-
nas, banheiras de hidnornassagarn, jardins, entre outros, que aparecem
corn maiar fraqüência nasta estrata.

5.3. Elasticidade-renda da
demanda de água tratada

O abjativa inicial era estimar a alastiddade-randa para as dnco
categanias de renda analisadas na saçãa 5.1. Entretanto, as resultadas
nãa foram animadares, apresantando baixa significânda astatistica.

Rasalveu-se, entaa, reduzir as intarvalas de renda e tnabalhau-
sa, finalmente, corn dais astratos denominadas de baixa (ate cinco
salárias mmnimas) a da alta randa (aama de cinca salánios). Além dista,
efetuou-se uma análisa para a total da casas. Os nesultados ancan-
tram-se na Tabela 5.3.1.

A elasticidada-randa para a consuma da agua ravalau urn coefi-
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Tabela 5.3.1.
Elasticidade-renda do demanda de águo, segundo
categorias de renda

Categoria Coeficiente
angular da
regress~o*

Media da
variável

renda

Media da
variável

consumo

- Coeficiente
da

elasticidade

Total de~sos

Renda baixa

Renda alta

1,205734E-04
(11,949)

1,277170E-04
(1,623)

1,104148E-04
(6,530)

30.450,068

13.674,561

82 .004,065

18,976

16,529

26,496

0,1934-8

0,10565

0,34173

0 valor entre parénteses relere-se a eslatistica “t’, de Student.

dante da 0,193479, damonsti-ando sen a agua urn bern superior, mas
corn demanda inelástica. A funçao utihizada foi a seguinte:

C = a+bR onda:
C = consurno da água am rn3/rnês
R = renda familiar em cruzeiros raais/mês

A funçao estimada aprasentou urn coafidente da determinacão
de 0,22247, que rapresanta a proporção da variacãa do consumo ax-

plicada pala vaniacaa da randa. Ernbora seja ralativamante baixa, é acei-
tável pana a presante estudo, pois não sa pretande canhecer todas as
variávais qua influanciam a compartamenta do consumo de água, e sim
a parcala da vaniação do consumo axplicada pala vaniaçãa da randa.
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Nesta casa, e impartante conhecar a significanda da vaniável renda na
explicacãa do consumo. Deve-se, antão, venificar a resultado do taste
“t” ao nival da 95% da confiança. Neste caso, a resultado apresantau
urn valor da 11,949, altamente significativa.

Anahisando as categonias de baixa a alta randa, vanifica-se qua as
elastiddades foram de 0,105656 e 0,341 729, respectivamenta. Os parâ-
rnetros das funçöes estimadas são significativos estatisticamante, ao nivel
de 90% para a faixa de baixa randae de rnais de 95% pa~a faixa superior.

Os resultadas encantrados parecam concordar corn a que se ob-
serva na reahidade. A manor elasticidade-randa no caso do asirata da
baixa randa pode ser exphicada palo fato de qua esse grupo de cansu-
midaras, tando satisfeita suas nacessidades básicas de agna, cresca rala-
tivamante pouca a consurno quando tarn sua randa aumantada.

Poda-sa cansideran, ainda, qua para este estrata a carência de
bans de qualquer naturaza e exprassiva, sendo qua urn incremento na
renda saria utilizado para supnir outras demandas prianitánias, nãa na-
cessaniamente a aumanta do consumo de agna. Deva-se ressaltar, tam-
bern, qua neste estrata a falta de bens substitutos para a água torna san
consumo manas sansival a vaniacoes na renda.

Par outro lado, a astrata de renda rnais alta é mais sensIvel, in-

cantivado palos outros usos, a água tratada. Para este grupa, a sensibili-
dade ao aumenta da renda e maior, representada pela utilizacao da
bans domésticos que prapordanam maior conforta, coma pisdnas e
banheiras de hidnomassagam, além de construçaa da casas da maior
porte, corn jardmns e area para recraação. Essa camportamenta social
reflete nos resultadas encontradas, que damanstram maiar impacto no
consumo de água, devido a vaniaçöes na renda familiar.
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ANEXO - QUESTIONARIO BASICO APLICADO

QUESTIONARIO NUMERO .... ARi~,&[ -

Bai nra
Enderaço

(Colocar o endereco do talAo Cesan)

1~norne
Sexo [ ] 1-F 2-M

Barn dia/tarde. Men name
Eu estou fazanda uma pesquisa sobre abastadrnanta da agna. Você
poderia responder men questianánio?

lNroRMAçOEs GERMS

SUA CASA E LIGADA A REDE DE AGUA DA CESAN?
POSSO VER SEU TALAO?
(Colocar endereço do talão)

1) VOC~E UM DOS CHEFES DA FAMILIA? 11 1

(1) Sim
(0) Não (Pergunte pe!o chele da lamilia, e caso ele(a) näo esteja,

agradeca e procureoutro domicflio).

2) QUAL E SUA IDADE? 21 I

anos (as for menorde 18 anos, agradeça e procure outro domicilio pam entrevistar).
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3) VOCE TRABALHA FORA OU TEM ALGUM 11PO DE RENDA?

(0) Não trabalha, nern tern randa.
(1) Tam randa da aposentadonia, pensão ou alugual.
(2) Trabalha coma arnbuIanta/pad reiro/lavadai ra/faxinaira, etc.
(3) Trabalha coma assalaniada/fundanánia piThlica.
(4) Trabalha coma camercian te/autônomo.
(5) Trabalha coma profissianal libaral/axecutivo.

4) ATE QUEANO ESTUDOU OU QUAL A SUA ESCOLARIDADE?

3[

4[

(0) Sem instrucão
(1) 1°grauincompleto
(2) 1°grau complato
(3) 2°grau incompleto

(4)
(5)
(6)

22 grau completa/técnico
Superior incompleto
Superior completo

5) ESTA CASA E... SE I

(1) Própnia
(2) Alugada
(3) Invasão

(4) Emprestada
(5) Outra

6) HA QUANTO TEMPO V0C~E SUA

FAMILIA MORAM NESTA CASA?

.anos (Se a pessoa morar ha menos de urn ano, considerar urn ano).

6[ I

7) V0C~TEM ESCRITURA (REGISTRO) DA CASA E DO TERRENO? 7[

(0) Não -

(1) Escrituna da casa
(2) Escritura do terrena
(3) Escnitura da casa a do tarrana
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(4) Não, porque a casa ou tarrena é alugada au emprastada.

8) TIPO DE MORADIA 81 1

(1) Casa de madaira (5) Ap. prédia ate 3 andanes
(2) Casa de rnadaina a alvenania (6) Ap. predio + de 3 andares
(3) Casa de alvenaria
(4) Casa de alvanaria de 2 andares

9) TIPO DE PAVIMENTA~AODA RUA 91

(1) Terra an cascalho
(2) Cascalho on asfalto
(3) Asfalto an paralelepipado

10) NA SUA OPINIAO, QUAIS OS TRÉS MAIORES 10[ I
PROBLEMAS DESTA COMUNIDADE/BAIRRO
QUE DEVEM SER SOLUCIONADOS?
(DIZER 3 - SOMENTE 3 - NAO LER AS ALTERNATIVAS) (0) Nãa (1) Sirn

a) Abastadrnento da água a -

b) Luz - anergia alétrica b -

c)Faltadaasgotosanitanio c-( )
d) Falta da coleta da lixo d -

e) Falta de dranagam e-
flPavimantodanua f-(
g) Transporte coletivo g - ( )
h) lluminacão ptiblica h - (
i) Faltam ascolas i - (
j) Falta pasta da sai~de j - (
k)Faltatelefone k-(
I) Valor da canta da água I - (
m)Outros - rn-( )
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SISTEMADEAGUA 111 1

Vamos falar, agara, sabre a abastedmanto de água
na sua casa a no sau bairno.

11) EM GERAL, COMO E 0 ABASTECIMENTO
DE AGUA DA SUA CASA?

(0) “Gato” (vá pars a questao 16)
(1) Pipão
(2) Tornaira p~bIica
(3) Agna do vizinho
(4) Paco/cisterna
(5) Rade da Cesan e poca
(6) Rede da Casan a vizinho
(7) Reda da Cesan a autra
(8) Somente rede da Cesan
(9) Outro

11A)VOCETEMHIDROMETRO? hAt I

(0) Não (1) Sim

12) VOCE RECEBE AGUA DA REDE DA CESAN

24 HORAS POR DIA, TODOS OS DIAS?
(1) Sim (váparaaquestãol4a)

(2) Não -

13) QUANTOS DIAS DA SEMANA VOCE 13 E

RECEBE AGUA DA CESAN?

dias
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14) QUANTAS HORAS POR DIA OU 141 1

POR NOITE VOCÉ RECEBE AGUA?

horas

14A)FALTAAGUANOVERAO? 14A[ i

(0) Não
(1) Asvezes
(2) Sirn

15) QUANTO VOCE PAGOU DE CONTA DE AGUA 1 5[
NO MES PASSADO? E SEU CONSUMO EM M3?

(Peça o talão e anote as respostas caso a conta näo seja do ültirno rnês e ano)

Mês / Consumo m3 CR$ ,00

16) VOCE TEM CAIXA D’AGUA, TAMBOR 161 1

OU LATAO PARA GUARDAR AGUA?

(0) Não Sirn (1) Latão (vá pars questAo 19)

(2) Tambon
(3) Cxd’~gua
(4) Cx. d’água a tambar
(5) Cx. d’água a latão
(6) Latão a tambor (vá pars a questao 19)

17) A CAIXA D’AGUA FICA NO CHAO OU EM dMA DA CASA? 1 7[

(1) Nachão
(2) Em dmadacasa
(3) No chãa e am cima
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1 8)AAGUA DACESAN CONSEGUE ENCHERA CAIXA D’AGUA? 18 1

(0) Não (1) Sim

19) VOCÉ COSTUMA LIMPAR A CAIXA D’AGUA 1 9[ I
DE 6 EM 6 MESES E/OU TAMPAR OS TAMBORES,
LATOES E MESMO A CAIXA D’AGUA?

(0) Nãa limpa/nãa tampa
(1) Limpa a caixa d’agua
(2) Tampa as resarvatónios

20) QUANTOS LITROS VOCE CONSEGUE 20[ I

ARMAZENAR CADA VEZ QUE A AGUA CHEGA?

litros

21) VOCE TEM BOMBA PARA LEVAR AGUA PARA 211 1

DENTRO DA SUA CASA OU PARAA CAIXA D’AGUA?
(0) Não (váparaaquestao24) (1) Sim

22) A BOMBA ESTA FUNCIONANDO? 221 1

(0) Não (1) Sim

23) QUANTO VOCÉ GASTA POR MES, EM MEDIA, EM 23 1 1
DESPESAS COM A BOMBA? DE UMA ESTIMATIVA.

Energia CR$
Olao CR$
Manutenção/consertas CR$
Total de gastos CR$
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24) QUANDO FALTA AGUA DA REDE DA CESAN 24 [ I

COMO VOCES SE ABASTECEM DE AGUA?

(1) Sirn (2) Não

a ( ) Usa a agua da caixa d’agua
b ( ) Agua de poca/dsterna
c ( ) Carna-pipa da Cesan diratamanta na casa
d( ) Aguadovizinho
a( ) Aguadepipão
f ( ) Agua da tornaira p~iblica
g ( ) Agua do canal de dranagem
h ( ) Compra água do carro-pipa
i ( ) Compra água de pocos de tarrairas
j ( ) Carro-pipa da Casan, sam in diretamante na
k( ) Ficasamágua
I ( ) Outro

Se a resposta for simsornente pars as opçoes a, b, ou c, ir pars a questao 24a.

caso contrário, ir pars a 25.

24A) ESTE ABASTECIMENTO E SUFICIENTE PARA EVITAR 24A [ I
FALTA D’AGUA 0 ANO TODO, ATE NO VERAO?

(1) Sim (2) Não

25) COM QUE FREQUÉNCIA VOCÉS TÉM 25 [ I

QUE BUSCARACUA FORA DE CASA?

(0) Nãa busca (in para 30)
(1) Tadodia
(2) Duas vezes na samana
(3) Quatro vezes na semana
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(4) Novanão - -- -

(5) Outro

26) GERALMENTE, QUANTAS PESSOAS BUSCAM AGUA? 261 1

pessaas -

27) QUANTOS LITROS VOCÉS TRAZEM POR DIA? 271
(0 importante é o total de litros/dia)

laros

28) QUANTO TEMPO DEMORA PARA IR, ENCHER 28 [ I
O RECIPIENTE E VOLTAR TRAZENDO AGUA?
(Considersr o total de viagens par dia)

minutas -

29) VOCE NAO ACHA QUE ESSE TEMPO PODERIA 29 1 1
SER MELHOR USADO, POR EXEMPLO, PARA
DESCANSAR, PASSEAR OU MESMO TRABALHAR?

(0) Não (1) Sim

30) VAMOS FALAR UM POUCO SOBRE 0 USO DA AGUA. 301 1

GOSTARIA DE SABER DE ONDE VEM A AGUA U11LIZADA PARA:

No inverna No verão
a-Babar a( ) (
b-Cozinhar b( ) (
c-Lavarlouça c( ) ( )
d-Tomarbanho d( ) (
e-Lavarnaupa e( ) (

114



AvAUAcA0 CONTINGENTE EM Pkonos BE A8ASmcIM~ToBE AGu,~

f-Molharjardim,rua f( ) (
g-Outro g( ) (

(1) Pipaa/carro-pipa (5) Vizinha/tornaira pi~blica
(2) Campra água (6) Canal de dnenagam an rio
(3) Babe da Cesan (7) Não rnolha
(4) Poco/dstarna (8) Bica

(9) Outra

31)NASUAOPINIAO,AAGUADACESAN EDE BOA QUALIDADE? 31[ I

(0) Não (1) Sirn

32) A AGUA DA CESAN CHEGA A SUA ~ASACOM BOA PRESSAO? 32 [ I

(0) Não
(1) Sim, no inverna
(2) Sim, no inverno a no varão

33) VOCÉ ESTA SATISFEITO COM SEU ATUAL 33 1 1
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA?

(0) Não
(1) Sim, no inverna
(2) Sim, no inverno a no verãa

34)0 QUE VOCÉ ACHA QUE PODE MELHORAR 34 [ I
NO SEU SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA?

(1) Aurnentar a abastedmenta de agna no bairro
(2) Tarágua24horaspardia
(3) Aumantar a prassãa da água
(4) Malhorar a qualidade da água
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(5) Tanáguanoverao
(6) Colocar hidrômatro
(7) Outra

35) ESTA PREVISTA PARA ESTE BAIRRO A MELHORIA 35 [ I
DO ABASTECIMENTO DE AGUA. 0 GOVERNO IRA
INVESTIR EM OBRAS QUE AUMENTARAO A PRODU~OE
TRATAMENTO DE AGUA, ACABANDO COM A FALTA DE AGUA.
TAMBEM NO VERAO HAVERA AGUA. 0 QUE VOCE
ACHA DA REALIZAcAO DESTAS OBRAS?

(3) Muito impartante (2) Importante (3) Indiferenta

36) EXISTE A POSSIBILIDADE DE ABASTECER ESTA 36 1
REGIAO COM AGUA DURANTE 24 HORAS POR DIA,
ACABANDO A FALTA D’AGUA. PARA ISTO E NECESSARIO
QUE A POPULAçAO PAGUE PELA AGUA A MAIS DO QUE
IRA UTILIZAR, A SER COBRADA MENSALMENTE NO
TALO DA CESAN. 0 QUE VOCE PREFERE?

ALTERNATIVA DE BENEF1CIO
(1) Pagan CR$ a mais no talão da Casan a tar água a dia
tado Or pars a questao 38).

(0) Não pagan CR$ a cantinuar coma está hoje (ir pars a

questAo 37).

37) POR QUAIS MOTIVOS VOCE NAO PAGARIA? 37[ I
(LER AS OPcOES)

(0) Nãa (1) Sim

a) Mativas acanômicas - taxa muita alta a [ I
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b) A obra não é de sen intarassa b [ I
c) Não aceita pagan c [ I
d) Intaressa-sa pala obra, mas não em pagan d F I
a) Não acradita que sa faca a obra a qua ala funcione barn e F I
g) Outra mativa f E I

RENDA FAMILIAR

38) HA QUANTAS PESSOAS EM SUA CASA? 38 F I

passoas

39) DESTAS PESSOAS, QUANTAS TEM ALGUM TIPO DE RENDA? 391 I

passoas

40) QUAL FOI A RENDA FAMILIAR NO ULTIMO MES? 40 1 I
(ESTIMAR A RENDA DO SAIARIO MAIS “BlCO~,ALUCUEL

OU PENSAO Dt TODAS AS PESSOAS DA CASA.)

Renda familiar: Códiga CR$ ,00

SAU DE

41) PARA ONDE VAI 0 ESGOTO SANITARIO DA SUA CASA? 41 [ I

(1) Lançamanto dinato no rio ou canal mais próxima
(2) Galeria de água pluvial
(3) Fossa --

(4) Reda coletona da Casan
(5) Outra
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42) DURANTE OS ULTIMOS 30 DIAS, QUANTAS PESSOAS
NA SUA FAMILIA FICARAM DOENTES? QUAL DOENçA?

42[ I

a - Adultos (+da 18 anas)
b - Garotos (de 5 a 18 anas)
c - Cnianças (manor de 5 anos)

N°de casas Doenças

43) QUANTO VOCÉ GASTOU NOS ULTIMOS
30 DIAS COM REMEDIOS, MEDICOS, HOSPITAL,
ETC., PARA TRATAR OS DOENTES?

CR$ ,00

CODIGOS DAS DOEN~AS

431 I

1 Dasidrataçãa
2 Diarréia
3 Vomitasfrequentes
4 Febre
5 Cólena
6 Dangue

7 Varminases
8 Hapatite
9 Fabratifóide (tb)
hO Febre amarela
11 Esquistossomosa
12 Outras

AGRADE~AAO ENTREVISTADO
E ENCERRE A ENTREVISTA

DATA
PESQUISADOR
CHECADOR
SUPERVISOR
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